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DOS PE'S DE GINO SAEM
AS VITORIAS DO BRASIL!

«T'iA convocação dc Gino foi feita à ultima hora e recebida
com não moita simpatia, desde que o avante tricolor não
estava em cartaz. Np entanto, com seus gols atômicos,

conquistou as graças de todos
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CHAMAM DIDI
NA EUROPA!
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/Vinguem acreditava em Gino. iVéjm mesmo nós.

INirem, « t*er«Iudc é que tem «ido um valor utiliff-

sim». Causa imenso transtorno aos europeus

Está abismada
com o jogo do era-
que brasileiro, a
torcida européia. E
não somente os afi-
eionados, mais que
todos, os críticos
estão embasbaca-
dos com a classe do
jogador de nossa
seleção. O titulo
que lhe têm dado
os jornais, c o de
"miraculoso", ma- »*»' tem deslumbrado o publico
gico, homem que europeu com o sen muniiificente
fax o que quer da -¦'«.-.

pelota. futebol
(Texto interno)
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MUMUSEIITO continua flanando com '
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Mie dert<mi.
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CUIDADO COM OS ELOGIOS FÁCEIS I
VUS^MI/V V*Y acentuados 

do que agora? Um perigo
Qual o efeito que terão sobre os craques

brasileiros os elogios da ^mprensa 
a«JWaja,

denois da sensacional vitoria do ultimo do
2 Td em Viena? As manchetes dos jor-
riaisabriram-se para saudar os nossos, como
«arlistasto bola", como "jogadores miraculo-

sos", como donos de tec-
nica espetacular. So-
mente alguns raros cro-
nistas levantaram preli-
minares contra o qua-
dro do Brasil, não estan-
do de acordo com o "fe-
nomeno". Foram vozes
no deserto, pode-se di-
zer, porque, na realida-

dc o tine predominou foi o elogio fácil, ele-
vando, exaltando, o selecionado auriverdc
E nós bem sabemos como o craque nacional
aceita essas coisas. "Tufando o peito"', em-
navonando-se, julgando-se mesmo o melhor,
o único, cm todo mundo. A. e que esta o

perigo. Como reagirão os nossos, depois do
Triunfo, sem duvida magnífico, depois dc tan-
tas loas c "salamaleques" dos austr.acos.

Tivemos oportunidade de escrever que ti-
nha sido esplendido aquele resultado de 1 a 0,
sobre Portugal. Sc tivéssemos goleado os lu-
sos (e isso poderíamos fazê-lo sc tivéssemos
jogado melhor) a estas horas talvez amargas-
lemos um resultado negativo em Zurique.
E c"ganhássemos fácil dos hclvet cos, quem
__b_ lá o que poderia ter aconlec.de, em, V.e-
na! Porque esta mentalidade do futebolista
brasileiro - de acreditar no elogio fácil -

«•viste verdadeiramente. .
Aliás seguindo o velho ditado dr "ha ma-

les que vêm para bem", talvez tenha sido
bem melhor termos vencido a A usina so
mente por 3 a Z. Talvez tenha sido melhor,
nis oportuno, mais benéfico, que o juiz e
d mi- rinha tivessem apresentado tantos er-
ros a nosso dano. Vocês, leitores. ja calcu-
,aram c<  estariam agora os craques do
Brasil sc tivessem batido a seleção da Aus-
fria po 1 a 2 c os elogios fossem ainda bem

mais acentuados do que agora? Um perigo
um grande perigo, não resta duvida, seria a

^em duvida está sendo brilhante a campa-
nha nac onal. Em três jogos, todos difíceis,
iSm os nossos a invencibilidade c
So adiante, se os próximos compro-
£ forem encarados e disputados dentro
a^ mesma seriedade dc Lisboa, Zurique e Vic-
rS Os elogios fáceis são perigosos, mormen-™ 

para nós, brasileiros, que deixamos que
eles subam à cabeça, "embebedando", tornam
do inerte A seleção da Checoslovaquia e.
tio perigosa quanto às que já enfrentamos,
sTbcndo-se que emprega quase o mesmosis-
tema suico na defesa e c muito mais velozi na
ofensiva' Tecnicamente, é inferior-aos bra-
sileiros, mas pode surpreender, se nao tiver
mos eu dados, se entrarmos para o campo vi-
Srfosos antecipadamente. Até agora, os
noíos craques têm corrido e brigado, porque
elogios tinham sido raros. Mas depois de
Viena., bcimos elegios engrossaram c qual
Ser|eariraaliüs, 

muito bom que o Brasil ven-
cesse em Praga somente por 1 a 0 como acon-
teceu cm Portugal. Seria esplendido Eque
a Peleja fosse difícil, com necessidade de lu-_
ta de briga, de fibra. Porque 3a no dia 2a
e_taremosgem Milão, enfrentando ciamos*-
sirna .quadra azzurra", um dos mais perigo-
sos adversários do Brasil na presente exeur-
são Os italianos formaram uma boa çqui-
nc à base quase que exclusiva do Horcntina.
o quadro de Julinho. ponteiro absoluto do cam-

peonato peniusular e provável campeão. Re-
corda-se c,uc os argentinos perderam para os
italianos bem recentemente.

Esperamos que os atletas brasileiros nao
tenham sabido ler os elogios austnacos. L

que vão para o gramado do Estádio Mun.ci-
nal de Praga pensando em enfrentar os me-
lhores jogadores da Europa. A vitoria pode-
rá vir terá que vir, porem, todo cuidado e

pouco. E que vençamos apenas por 1 a u,
antes dc chegarmos até a Itália!

As coisas aqui em São Paulo
.indam meio quietas. Demasia-
damente quietas. Tem-se a im-
pressão que dc um momento
para outro vai estourar uma
bomba daquelas. Serviço. Sccre-
ío está de olho, procurando des-
cobrir onaurlo e onde explodira
o mor!i.fero petardo. Informa-
remos. . .__,,.

Mas ramos em primeiro tu
r;ar ao serriço dc nosso envia-
do especial Gusmano.itch, nu
Europa. Mandou uma sério de
telegramas que passamos a re-
produzir: , .,-._.„.,

D __ "Locutores brasileiros
preocxnadissimos com irradia-
cão sábado pt Nomes craques
focais arreue.adis.simos pt Nome
mais simples é Tk]rwgfwkltzg
pt Vários locutores estão to-
mondo aulas particulares tche-
coslovaco para poder cumprir
missão pt". „,.. ,

2) — "Fláuio Costa sugeriu
Silüio Pacheco que exija ates-
tado antecedentes provimo juiz
encontro Brasil pt Idem exce-
lente pois propala-se noticia
que arbitro -Ronccvic que apt-
tou ultimo cotejo Brasil evadiu-
se prisão' Sing-Sing faz dois
meses pt". .

3) — "Lamcnta-sc entre jo-
qadores seleção que craques Lt-
rainha Carbone Carlito Roberto
não estejam presentes aqui pt
Estes indivíduos estariam per-
feitamente à vontade cidade
Praga pt Ninguém melhor que
eles para praguejar pt".

4) __ "Pelos estudos feitos
cuidadosamente por minha pes-
soa desde chegada esta capital
posso assegurar seleção brasi-
loira deverá vencer por um ou
dois a zero cotejo próximo sa-
bado pt Futebolistas locais pra-
liaim ferrolho ineriuel per/et-
ção pois todos são chaveiros por
determinação ministro esportes
iocai pt".'5) — "Sabará decepcionado
por não encontrar Cortina de

Ferro lugar algum pt Outros
jogadores gosam-no afirmando
que procure bem porque, eles )a
viram pt". _ O —

Depois deste excelente c ine-
dito seruiço remetido por Gus-
manovitch. vamos à procura in-
formação local de grande vm-
portãncia. Reuniram-se os pre-
sidentes dos clubes da oposição
na sede do São Paulo F-C. Nos-
so espião Espieta deu jeito de
comparecer, fantasiado de poi-
trona. Ouvia coisas das mais eu-
riosas que o espaço exíguo de
que dispomos não nos permite
reproduzir, mas o principal de
tudo foi a deliberação de acei-
tar o inicio do campeonato com
19 clubes. Motivo? Os cofres
dos clubes estão criando teias de
aranha, já. A escassas financei-
ra é grande. Ninguém pode ser
idealista com estômago vazio.
Nem todos se chamam Corin-
tians, com cincoenta mi! sócios.

— O —
Há descontentamento na

Portuguesa de Desportos, com
o trabalho de Délio Neves. Ha
tanto descontentamento que Al-
fredo Eduardo Noronha teve faz
uns dias a seguinte conversa
com Bizarro da Nave:

Noronha, você. gosta mui-
to dos juvenis?Gosto.

E dos barbados?
Mais ainda. Principal-

mente se atrás dos barbados há
umas vinte e cinco notas de
mil.

Delio Neves que se prepare
pura o bilhete azul.

E por falar em descontenta-
mento, há dirigentes cpriníianos
com vontade de dar uma hçao
a Luizinho. Houve uma reunião
secreta, hâ mais ou menos três
dias, à qual compareceram os
tais. • ;'.-,

Vamos acabar com ele.'
O homem está mMçgrMc _*

Ele está impossível!
Assim não vai!

Depois de duas horas de pra-
gas e inuectivos, um dos des-
contentes levantou-se e pergun-
tou:

Está certo, esta certo. .
mas quem põe os guizos no
.gato? .,. .

E a resposta foi o silencio.
Para os que têm memória fra-
ca, lembraremos a fábula do.s
ratinhos, que desesperados com
a ação diabólica de um gato que
cada noite papava um coitado,
resolveram preuenir-se contra
seus ataques pendurando no
pescoço do gato uns guizos ba-
rulhentos que denunciassem sua
aproximação. A idéia foi feste-
nada e aprovada por todos, mas
no meio de toda a euforia um
dos ratinhos perguntou a mes-
ma coisa que o dirigente acima
citado. . .

— O —
Segundo descobriu o uet.era-

no espião Xereta, o presidente
Trindade procurou Mario Bem
para lhe fazer uma proposta:

 Mario, eu ofereço a você
um empréstimo de cinco mi-
Ihões, a ser devolvido quando
o clube puder...

 Caramba! Quanta gênero-
siâade! A que devo atribui-la?

 Não é generosidade. E
negócio. .

Ah, nem que estranhei. . .
e qual é o negócio?

 Simples, simplicissimo: o
Palmeiras não escalará Nestor
nos dois turnos do próximo cam-
peonato. contra o Corintians. O
homem só faz gols contra nós'.!!

Mario Beni ficou de estudar.
E é para estudar mesmo. Cinco
milhões, mais os cinco de Hum-
berto, dão para ficar um pouco
em dia com. as dividas.

— o =—¦¦
E já que falamos em Corin-

tians, a fabulosa espiã corin-
tiana Rosytka partiu para a ci-
tlade de Santos ontem, a fim dc

PERGUNTAS E RESPOSTAS
MÁURINIIO (São Bento)

1) DE QUANTAS PESSOAS E' COMPOSTA A SUA FA-

""S' 
Cinco, comigo. Eu, minha mãe Clotikle, tia Lavinia,

6 mT 
g^ü^QnSSa6™ QUANDO GAROTO?

| ÍfeS_W» M__ 00.
LORIDA? tprrmo em que eu mllitava na várzea.

R) Aconteceu no tempo em^ enfrentou o A_ dr-
Meu clube o Juventus da Vi a M ^

rvirTude*Sm vfolenío^ntapc desferido pelo beque con-

trarÍ4°)- 
QUAL O JOGADOR MAIS «GROSSO" E O MAIS

"FINO" DE BOLA?

f} ;S5UÍCvizm8ÉST_S MEDO OU COMPLEXO AN-
TES DE UMA PARTIDA?

f! QUAIS OS ELEMENTOS QUE IMPÕEM MAIS RES-

PE1R°?Meus companheiros Saverio e Dema e os "cobras'

D3a]?r 
Su^O0 D_A MAIS FELIZ DE SUA VIDA?

GR™?muitos os jogadores dessa natureza. Não convém

CltV°S 
CURSO SUPERIOR, GOSTA DE LER, QUAL O

ESPgT050PSSu0?estudando. O meu escritor preferido

é **$> 
APONTE 3 NOVATOS DE MAIOR FUTURO.

Í "____Sft_&£ S»'» ~

RES ESTRANGEIROS QUE JA VW? ^ 
e Rociri-

^JSSt-SS^SSStào, Amtopis, Romerito e
Pran,) 

QUE COISA MAIS O INTIMIDA NO FUTEBOL.'

r Jo2 no campo do XV dc Novembro, de. Jau.

14) RELIGIÃO? SANTO PROTETOR?

15f OUA?s"EulVAUBtTO?rPREFEREN.CIAS?

^^S^SSàS-S^-^i^n.

niTPM FSCOLHHRLA PARA MÉDIO DE APOIO? _QUER) 
So escomeu bem. Roberto e Dequinha sao os ho-

menig)deQUÁL A MAIOR EXPRESSÃO ESPORTIVA DO

BRASIL*5
Ri 'Silvio de Magalhães Píldilna-_^^„,_, -. mT-T>irpoi v
20) QUANDO PRETENDE ABANDONAR O FUTEBOL.'
R) Se possível, daqui uns 10 anos.

CONCURSO DE PALPITES
— Três concorrentes acerta-

ram os escores dos jogos Brasil
3 vs. Áustria 2 e Nacional 3 vs
Santos 1. Foram eles: JObE
BENEDITO FRAGOSO (com 2
cnões), REGINALDO QUIN-
TEI.LA e JOSÉ SANTIAGO
CASTRO. Sendo o prêmio de
1.000 CRUZEIROS, esses acer-
taciores deverão comparecer em
nossa Redação na sexta-ícira da
próxima semana, às 15 noras,
munidos de Carteira de Identi-

esperar ali a chegada da dele-

gação do campeão que vai^n-
frentar domingo o Corintians.
Rosytka, que detesta os santis-
tas de corpo e alma por causa
do que ela chama de "masca-

rá", está disposta a fazer um
sacrifício e namorar o técnico
Lula tentando descobrir a "cha-
ve" santista para domingo. Que
fique bem claro: ela está traba-
lhando por conta própria, não
para o S.S. que é imparcial dc
ponta a ponta.'.'

dade e Atestado de Residência.
a fim do poderem receber a «ar-
te que lhes coube no prêmio, o
nual. conforme consta das bases
rio Concurso, será dividido.

Dois acertaram os escores das

pelejas São Paulo 3 vs. Paulista
2; Marilia 3 vs. ADA 1 c P«f
tuguesa 3 vs. Juventus 2. H-

ram eles: ANTÔNIO GARCIA
PERES e FRANCISCO AUGUS
TO DE CAMPOS. Entre el<s

será dividido o prêmio dc 2.00»
CRUZEIROS, na próxima sex»
feira da semana vindoura, sen
do que ambos deverão W^Z-
tar-se em nossa Redação muni
dos de Carteira de Identidade c
Atestado de Residência.

Tinta a óleo para uso imediato

VENCEDORA
Campeã em preferencia!
Um produto WANDA - *
Companhia de Tinta, e ver-

nlzea "R. Monte«a_o

MIIMDO ESPORTIVO
Red e Adm. - R. 7 de Abril, <05 - si 105 - Tel^7-77^

Diretor Proprietário: GERALDO BRETAS

Numero do dia - Capitai e Santos Cr$ 2,00 - M*r1°

de Cr$ 2,50 a Cr$ 3,00
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EIVTR/l EM FRANCO

s iiaiUirias ais perspectivas para » lutar» - A incon-3«nteiieaa palpável no «entro «ío caiapo - Lmixiiilio fo_ afãs»
á íi» inierecidamcMie, pornae veat fogando mal e eom manifesta má vontade - Si inação tJiíieil e nângnein pode
.«.rar milagres do técnico - Falta material liumauo para mn bom trabalho - <l ataque - Necessário sangue

novo urgentemente - Aguardemos as providencias sempre precisas dos dirigentes alvi-ncgros

O Corintians vai sair para outro jogo pelo Torneio
"Roberto Gomes Pedrosa". Desta feita, o adversário
será o Santos, o campeão paulista, que ostenta, mag-
nifica forma técnica, cm que pese estes resultados co-
nhecidos em Montevidéu. E, na verdade, não são boas
as perspectivas para a equipe dirigida por Osvaldo
Brandão, desde que está em periodo de declínio, tor-
uartdo-sc dificil a recuperação. O quadro alvi-negro e
incerto, Irregular, tendo perdido, inclusive, suas carac-
ierlstlcas de velocidade, numa demonstração cabal de
«ue há necessidade de sangue novo, que possa revi-
sorar a equipe. E' preciso ressaltar que culpa nao cabe
ao treinador, que conhece o "metier", conforme o tem
provado sobejamente. O que ocorre é que os elementos
considerados chaves estão fora de forma e, nota-se.
parece ser bem dificil a recuperação, pelo menos em
curto espaço de tempo. Então, o técnico não pode ia-
7cr milagres, mesmo empenhando duramente seus pu-
pllos, mesmo exigindo deles o máximo de esforços.

CENTRO INCONSISTENTE
Observa-se, por exemplo, que o centro do cam-

(x, corintiano, o ponto principal, portanto, de uma
equipe de futebol, não possui consistência suficiente.
Primeiro, porque Luizinho falhava muito, por má von-
tade manifesta inclusive; segundo, pelos desacertos de
¦Goiano, que não sabe dosar seus avanços e recuos e.
ultimamente, erra muito os passes. Entretanto, Bran-
dão lançou Rafael na equipe. E o jovem atacante, que
esiá jogando, realmente, uma enormidade, acertou a
ala direita, mas não conta com o apoio direto do
"pivô", que continua perdido na função que lhe cabe.
Ora, nestas circunstancias, tinha que haver um subs-
tituto para Goiano, como teve um para Luizinho- Vai-

_ da

jjiir era e e o homem indicado, porem, contundiu-se.
E talvez dependesse sua apresentação de maior entro-
sa mento e adaptação, uma vez que, nos últimos tem-
pos, sua missão era marcar recuadamente. E pergunta-
se, então: isto resolveria? Em parte, somente em par-
te, porque os problemas alastram-se pouco a pouco e
os reservas jamais se completam. A situação, para quem
conhece de perto o conjunto, chega a parecer desespe-
radora, tantos são os homens, mas nenhum deles po-
dendo resolver, podendo render aquilo que a equipe
deve merecer.

ATAQUE FALHO
A vanguarda, por seu turno, vive, atualmente, das

idéias unicamente da ala direita. Ciaudio não e ura
homem para penetrar, para correr velozmente em dl-
reção ã meta, porem, sabe o que iaz com a bola, en-
quanto Rafael, que está penetrando mais, esta sendo
vigoroso, completa a peça. Mas, do centro ate a ponta
esquerda, as falhas, as imperfeições, sao visíveis, cia-
rissimas. Baltazar era e é uma vitima do jogo alto,
porem, a verdade é que não ostenta sua melhor forma,
ao passo que Paulo, um elemento vigoroso, lutador, c
capaz de grandes proesas, mas perde-se bisonhamente
cm jogadas fáceis. E, repetimos, não e por falta de
treinamento, de rigor nos treinamentos. O que acon-
tece é que o Corintians não tem reservas, deixando os
considerados titulares na posição cômoda de nao po-
derem ser substituídos, ou quando o sao, renderem
ainda menos os substitutos.

Então, os jogadores se acomodaram, certos de que
é infalível a seqüência de entradas e saidas da equipe.
Jansen, que começara multo bem, também decaiu, e

Nelsinho jamais poderá ser um craque à altura paira
aparecer e render o suficiente. A situação está de tai
modo que vê-se um Carbone treinar magnificamente e,
quando lançado, nada fazer.

POUCO ADIANTARA'
E' verdade que o Corintians possui dois grandes

craques integrando a seleção brasileira que está n»
Europa. Gilmar e Roberto são astros inconfundíveis,
mas é bom notar que não poderão render o máximo.
Roberto principalmente, em meio a tanta mediocri-
dade. Tivesse o grande. Campeão dos Centenários um
elemento jovem e vigoroso, bom controlador de bola,
rápido e penetrante, para o centro ou meia esquerda,
muitas das deficiências de hoje poderia... ser solucio-
nadas. E o técnico tem que lançar mão do material
incerto que possui, o mesmo de ontem, de hoje e, pro-
vavelmente, de amanhã. Uma rápida analise da equipe
atual, do plantei que está jogando no Parque São Jor-
ge, mostra que o Corintians precisa, no minimo, de
três jogadores. Dois ou no minimo um atacante, joga-
dor de frente, que possa render bem adiantado c que»
sobretudo, saiba controlar a bola. Om ponta canhoto
e um zagueiro esquerdo, isto contando-se com o pro-
gresso evidente de Valmir. Assim mesmo, os claros
ainda existiriam, embora em menor numero, porque,
a continuar como está, dentro de seis meses, esse qua-
dro que ai está, podem contar, estará irremediável-
mente na lona. Brandão não poderá fazer milagres.
O campeonato vem ai, a passos largos, e os horizontes
são, na realidade, bem sombrios. Infelizmerie, esta
é a grande verdade. Entretanto, ninguém sabe o que
estão realizando os dirigentes corintianos, que traba-
Iham na surdida, mas trabalham. E muito. Aguardemos.

SE DERROTARMOS A ITÁLIA PODEMOS PERDER EM LONDRES!!
Antes de que aconteçam re-

saltados negativos da seleção
brasileira, vamos "ouvir", nes-
tas colunas, o treinodor Fldvio
Cosia, o homem que está se en-
chenáo de cartaz sem que nin-
gnem perceba, por enquanto. O
que terá para dizer Flavio a
respeito da campanha até aqui?
Bem, o que ele pensa mesmo,
no duro, não sabemos. Mas va-
mos dar a seguir o que nós acha-
mos que ele pensa, dando se-
quencia assim à serie de Falsas
Entrevistas...

Flavio, você é o homem do
âia.

Também acho. Mas não
vejo (linda muito carnaval em
(orno do meu nome.

Calma. Seus amigos da
crônica carioca vão se encarre-
ijar de fazê-lo oportunamente.

Vai depender dos próxi-
mos resultados.

Certo. Por isso, pergunta-
.nos em primeiro lugar: que tal
a excursão?

Velho, minha grande sorte
foi ganhar na Áustria. Depoi*
de penar contra Portugal e de
empatar com a Suiça, a Áustria
passou a ser inegavelmente o
jionío de referencia do sucesso
ou do fracasso. Se tivéssemos
perpido, a campanha passaria a
ser negativa. Mas ganhamos, e
da forma que todos sabem. Isso,
indiscutivelmente, criou ambi-
ente favorável ao scratch e por-
tanlo a mim. Mas sinto que fal-
ia alguma coisa ainda.

Qual é'!
Vitória sobre a Itália-

Só Itália?
Bem, eu estou levando de

barbada os prelios com a Che-
coslouaquia e a Turquia. Estes
nem contam, temos obrigação
de vencer. O que interessa mais
agora é vencer a Itália, porque
a euforia atingiria neste caso ai-
hiras espetaculares, e uma pos-
nivel derrota final contra a In-
glaterra seria facilmente esque-
cida e desculpada.

Como assim?
Muito simples: O jogo em

Londres é o ultimo da série, a
despedida oficial. Se ganhar-
mos, ótimo. Se perdermos, po-
deremos alegar cansaço, pelas
sucessivas ^partidas, poderemos
lembrar que os ingleses esta-
vam de espirito prevenido, po-
deremos alegar máscara dos
nossos craques, etc. mas nin-
guem terá direito de acusar a
mim, e isto é o que interessa.
Se eu fui capaz de levar o time
a bom termo contra Itália c
Áustria, quem poderá atirar-me
pedras se perder para a Ingla-
terá, que afinal de contas é pra-
ticamente invicta cm Wem-
bley? Hein?

Raciocínio certo. . .
Pois é. Por isso exultei

com o triunfo em Viena, e exul-
tarei também caso vençamos
em Milão. Depois, lavo as mãos
e assisto de camarote. O cartaz
estará feito, o mais dificil pas-
sou.

E você voltará a ser o oi-
talicio.

Claro, voltarei a ser o que
nunca deveria ter deixado de
ser. Futebol brasileiro é só co-

'migo mesmo. Nada de Zezé. Ai-
more ou Teté. O batuta aqui
sou eu-

¦¦— E o Vasco?
Eu quero que o Vasco se

dane todo. isso sim. Estes caras
ainda virão arrastar-se a meus
pés, pedindo para treinar o ti-
me. Darei então boas risadas.

Qual será seu destino?
Algo me diz que a Portu-

guesa de Desportos. Acho que
vou me encontrar novamente
com o Ipujucan.

E as propostas da Europa?
Esíão aí. dando sopa. Mas

não sou trouxa. Para sair do
Brasil, só mesmo muito dinhei-
ro. Preciso esperar o final da
excursão para valorizar minha
pessoa, caramba! Se vencermos
os jogos que restam, tenho cer-
teza que algum clube italiano,
espanhol ou português me pe-
gará para trabalhar. Mas mesmo
assim, tenho certeza, eu acaba-
ria mais tarde ou mais cedo fi-
gurando à testa da seleção. Ou-
tro não é o meu destino.. .

Felicidades e boa sorte em
Praga...

Sem praga, tá?
O homem está mesmo de bom

humor...

Campeã em preferneia!
VENCEDORA

Tinta a óleo para uso imediato
ll/rno produto WANDA — da
Oompanhla de Tintas • V«r»

misses "B. Montesano"*

ÂCUCAR

l
DUPLAMENTE
FILTRADO

DO MEU CANTINHO
ALVI& VERDE

por Campconissimo
Continua o nosso clube a pagar os tributos do seu novi-

ciado, c as constantes alterações por que passam os diversos
setores da equipe. Realmente, está demorando bastante para
que Aimoré Moreira tire suas conclusões à respeito do melhor
quadro que se possa formar. Mas, a culpa não é dele. mas
sim, dos dirigentes, que não procuram dar ao treinador os
elementos necessários para- formar com sucesso na equipe.
Em todo caso, o quadro já adquiriu progresso e ...na parte
dele iá está delineado, ou seja, o sexteto defensivo.

Com o retorno de Nivaldo ao arco. com a deslocarão do
medio Dema para a zaga direita ao lado de Martim e com
a volta de Gersio c Flume para a intermediária ao lado d-e
Valdemar, estará a retaguarda esmeraldina completa, sobran-
do ainda Antoninho. O problema vai ser aí. Tanto Valdc-
mar como Antoninho estão jogando bem, ambos são médios
volantes e assim Aimoré terá que sc decidir.

Há uma solução, talvez a melhor possivel, isto é. a de
sc compor a intermediária com Antoninho. Valdemar e Gersio
dando assim um descanso maior a Fiume. que poderá ser
aproveitado em algumas partidas, aquelas de maior impor-
tancia. Mesmo porque. Fiume já está quase no fim e não
agüentará um certame todo. Ademais, amanhã, quando dei-
xar o futebol. Aimoré já tem o substituto de Fiume. sem que
o quadro perca aciuela sua consistência necessária, com rc-
lacão ao sistema defensivo.

Quanto ao ataque, os problemas continuam. Está o qua-
dro jogando sem pontas, o que dificulta em muito a infiltra-
cão na área adversaria. O jogo é feito no "miolo", não há
abertura pelas laterais e isto é muito importante num ata-
que para que possa checar até o çol adversário.

Juarez, ainda é uma incógnita. Contudo, poderá subir
multo c ser útil na meia direita, atuando como "ponta de
lança". Centro avante também não existe.

Tanto Mazzola como Ney não sc completam, não estão
à altura de figurarem no time principal. Ivan. está bem me-
lhor e poderá ser conservado como titular. Oeduz-se por-
tanto, que o Palmeiras precisa três atacantes, sendo que, um
ponteiro esquerdo e um centro avante, são imprescindíveis,
já que Renatinho poderá por enquanto, solucionar em parte
o problema da extrema direita.

Conseguindo isso, estará o Palmeiras com o seu plantei
completo e nada inferior aos outros clubes. Resta daí, a for-
mação oficial da equipe, dando-lhe harmonia e entrosamento
nos seus setores. Cremes que isso não será dificil.

VOCÊ SABIA..
que o quadro clc Boca Ju-
niors. campeão argentino de
1945 era' o -seguinte: Vaca,
Marante e Desorzi; Sosa,
Lazzati e Pescia: Boyé,
Corcuera, áarlanga, Seve-
cino Varela o Gomes San-
eb.ea CPtn)?

que o San Lorenzo de AI-
magro sagrou-se campeão
argentino em 1948 com o
seguinte onze: Blazrna,
Vansini e Basso: Zubieta,
Grecco e Colombo: Tn.be-
lonl, Farro, Pontonl, Mar-•Unho e Silva?

J, __
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QUANDO FICARA PRONTO O GINÁSIO
CORINTIANO?
ALFREDO INÁCIO TRINDADE.
pr • Ideníc corintiano:"Amanhã, sábado, no Parque

São Jorge será assinado o con-
trato com a firma construtora,
alem de outro para a venda das
cadeiras cativas. Temos em
caixa um bom dinheiro, de ma-
neira que o levantamento do
Ginásio, um dos grandes sonhos
dos eorintianos, náo sofrerá so-
lução de continuidade. Depois.

o empreendimento estará dc- pé dentro de onze
meses, aproximadamente, erguend#*-se ao lado
do grupo de piscinas que, como todos sabem, é
um dos mais completos do mundo. Portanto, um
novo gigante vai ser erguido no terreno do Par-
que São .lorçc. A solenidade dc amanhã é das
mais significativas e deve merecer todo o apoio
do.s corí<»l>anos cm genal. Vamos possuir, sc
Deus quiser, um dos melhores ginásios da Ameri-
ca do Sul. podem estar certos disso."
P — OUAIS SAO OS JOGADORES QUE O

CORINTIANS PRETENDE CONTRATAR?
. __ '•¦-"NO I.OT1TO. diretor corintiano:

;:ÍÉ
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"Nada posso adiantar no mo-
nienio, O Corintians tem um
grande numero dc jogadores
contratados, que estão em ativi-
dades, enquanto, por outro lado.
temos outros assuntos mais im-
porlantes no momento para tra-
tar, como e o caso do ginásio.
Entretanto, não temos descura-

, do do quadro profissional. Sa-
bemos ne suaa necessidades, do que possui e do
que nâo possui, dc suas virtudes e deficiências
Temos assistido todos os treinos, juntamtnte com
o técnico, que se esforça para dar o máximo de
rendimento a equipe Os eorintianos que aguar-
dem, porque os membros da diretoria sabem o
que o clube necessita."
p __ NA SUA OPINIÃO 0 SANTOS PRIX ISA

AINDA DE REFORÇOS OU NAO?
H — OMAR PUPPO:"Todo bom jogador interessa ao Santos Pa-
ra mim. o plantei é de primeira qualidade e ape-
nas no ano. não temos um reserva à altura pa-
ra Manga, e o Santos está envidando esforços pa-
ra conseguir um arqueiro de boas qualidades tec-
nicas que possa se revezar com o atual titular.
Falou-se em Veludo. que seria o elemento ideal
Lembrou-Se do nome de Castilho. Mas. ambos
os arqueiros do Fluminense custariam uma for-
tuna, Não há, mesmo, no mercado bons arquei-
ros e vamos tocar o barco assim mesmo, torceu-
do para que Mansa repita em .ífi a campanha do
ultimo campeonato

tou ganhar nu nova temporada em Recife é *igo
lucrativo e interessante para mim, pois recebe-
rei -"-O mil cruzeiros fixos e uma quota dc lium
mil cruzeiros por partida, o que vaie dizer que
apitando 1?. partidas por mês, como aconteceu
o ano transato, receberei cerca dc 3'i mil cru-
zeiros mensais. Depois, devo acrescentar que Ia
em Recife sou muito respeitado c o T.J.D. c um
órgão disciplinar de categoria que mio poupa os
indisciplinados, punindo-os inexoravelmente.
P _ por QUE ELZO RETORNOU AO QUADRO

DO PALMEIRAS?
OSCAR MALZONE, diretor:

"Quando organizamos a lista
dos elementos que náo mais in-
leressavam ao Palmeiras, não
afirmamos que eles jamais pu-
dessem voltar a vestir a camisa
alviverde. Demos apenas como
negociáveis, nada mais. Agora,
com o problema criado na ponta
esquerda dado os constantes
fracassos de Colombo, o próprio

El/o dirigiu-se ao nosso técnico Aimoré Moreira,
solicitando uma oportunidade para se reabilitar,
prontificando-se mesmo a servir o clube nessa
emergência Eis porque, concordamos em dar-
lhe essa "chance" que reputo justa, pois __ío
tem qualidades para brilhar e poderá assim vir
a ser útil ao plantei continuando desta forma
no Parque Antártica Ai está explicado o mo-
tivo do seu retorno ao quadro palmeirense.
p _ DOS JOGADORES NOVOS, QUAIS

OS MELHORES?
R — MILTON PERUZZI, da Televisão Tupi:

"Gostei de vários deles.. Esse zagueiro Mar-
tin do Palmeiras, por exemplo, e um colosso.
Tem toda a pinta de um futuro craque de sele-
cão Dono de uma personalidade marcante,
marca bem. esta sempre presente as jogadas diti-
ceis e arroja-se num trabalho de antecipação no-
tavel No' São Paulo, vemos c Bonelli a princi-
pai figura dos novos contratados. Bom soletro.
Coloca-se bem e defende com precisão. Na lor-

R —

ARTILHEIRO BA SEiJEÇAOs

DOS PÉS DE GINO SAEM
AS VITORIAS DO BRASIL
A convocação tte Gino foi* feita^à ultima h<i*
ra. c recebida com não miuí-i simpatia. «les-
de que o avante tricolor não estava en,
cartaz - No entanto, com seus gols atoiuj.

cos, conquistou as graças de tortos

l

Os resultados práticos alcarh

çados pelo nosso selecionado de
futebol em seu giro pela Europa
têm sido os mais paradoxais, em
vista daquilo que organizamos
dentro do terreno pratico. Se-
leção sem preparo adequado,
com a premente necessidade do
técnico entrar em contato mais
direto com os jogadores apenas
durante os jogos, não pode mes-
mo surtir bom efeito. Mas, a
íorça técnica do jogador de iu-
tebol no Brasil é algo de estar-
recer. Mesmo sem preparo, mes-
mo sem treinos, mesmo sem a
unidade, íator primordial para
o bom deslanche de uma equi-
pe, ele se sai bem. E. entre os
que sairam bem. houve os que
melhor se apresentaram nesses

tuguesa. Giacomini aindaia não reaüzou aquilo que
Nu-

n. — \i\i:<* '

p K VERDADE QUE VOCÊ FICOU PR0FUN-
DAMENTE MAGOADO POR TER SIDO
DISPENSADO DO SÃO PAULO?
FL1S10 DOS SANTOS TEIXEIRA
(Teixeirinha):"De fato não gostei muito

Mias. acredito que nenhum jo-
çador depois cie jogar dez anos
em um clube, deixaria de ficar
triste após receber um coniuni-
iado de dispensa como sucedeu
-•omi. o. E, o pior de tudo, é que

.;'...; íenhum dirigente teve coragem
ppif:. le entregá-lo a mim Manda-
H§HI Iram um funcionário do clube
a notificação. Isso somente poderia

goslo, de vez que. pelo menos, de-
consideração de me dizer pessoal-

eniri
causar-me d(
veriam ler a

p _ POR QUE MOTIVO RETORNARA
A RECIFE?

1» __ JOÃO BATISTA LAUR1T0:
"Unicamente por questões financeiras

à&ê£-^

dele se espera, mas lambem é bom jogador.
ma só jogada sua a gente vc isso E nao pode-
mos nos esquecer tambem do Antonmho, sem
duvida uma das melhores conquistas 

do l ai-
meiras Esse sim. ira longe.'
p _ POR QUE SE AFASTOU DO SAO PAULO?

KLASCKO:"Nuncn me afastarei do Sao
Paulo Deixei, isso sim, cargo
diretivo. Quero colaborar, mas
do lado de fora Fiquei quase
cinco anos nessa luta e sempre
fui pela renovação, fi hora de
passar o posto a quem tenha
novas idéias e possa revolucio-
nar c-"' departamento do clu-

. #«be eom íovações. Como eu. o
Ccsar Dias tambem sairá (estavam jm i quan-
do os interrogamos). ?Wn- nie" btmi amlR0,
sabe que poderá contar comigo a 'alquei•mo-

mento I- não negarei essa colaboração. O que
não quero e ser dono de posto diretivo no Sao

. 
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& SITUAÇÃO DE PAULINHO COM" 
RELAÇÃO AO PALMEIRAS?

R __ MARIO BENI, presidente:
'•Estamos realmente interessados em adquirir

b passe do meia Paulinho do Atlético Mineiro,

pois trata-se de um extraordinário jogador Alias
tanto ele como o seu progen.tor estão nteres
sacos no assunto, razão pela qual. acredito que
se possa fazer negocio. Todavia, devo adian-
tar desde ja. que não farei loucura Caso o seu
passe custe uma quantia relativamente acessi
vel não titubearemos em adquiri-lo. Do contra-
rio.' não será feito o negocio, pois nao sairei da
minha linha de conduta, de acordo com o plano
já traçado."

Campeão cm preferencia!
VENCEDOB/l

Tinta a o!co para uso imediato
Um produto VVANDA — da
Companhia de Tintas e Ver-

ni/.i"« "IC iMnilti—:mn"

VOCÊ SABIÁ...
.. . que o selecionado brasilei-

ro. campeão panamericano
do 1952 era o seguinte: Cas-
tilho. Pinheiro e Nilton
Santos: Djalma Santos.
Brandãozinho e Bauer; Ju-
Unho. Didi, Baltazar. Pinga
e Rodrigues?

. .. nue quando Teixeirinha en-
trou no São Paulo, em 1939,
havia dois Elisios alam de-
le: Elisio (centro avante) e
Carioca imeia esquerda que
chamava-se Elisio tambem)?

... que Oberdan Catani, snti-
po goleiro do Palmeiras,
nasceu em Sorocaba?

três jogos até agora rea/izacW
na Europa. Flavio operou varias
modiiicações em todo o titntt
ajustando peças, testando loé&c,
dores, medindo o grau de efi*
ciência de cada elemento que
dispunha. Entre todos, um cies»
pontou desde logo como útil,
efeth'o e necessário ao selecio»
nado: Gino. Lembrado à ulti»
ma hora e por acidente pan
ocupar um lugar no selecionado,
Gino tomou uma injeção de en-
tusiasmo e após o primeiro rrei-
no já era dono absoluto do seu
posto no comando do ataque. E
nos jogos, foi a grande revela*
ção. Artilheiro de grandes me.
ritos, tez o ponto da vitoria em
Lisboa, marcou o gol de empate
na Suiça e passou três vezes ne.
Ia meta austríaca, embota de
seus arremates apenas u . tosse
confirmado.

Nasce assim um novo às pura
comandar ataque nos futura se-
lecionados do Brasil. Prcxhiio
de um acidente, chamado a
substituir Del Vecchio por este
esrar contundido, Gin torna-se
agora um idolo, pela sua fogo-
sidade. pelo que realiza em ma-
teria de gols, embora nao seja
um jogador de primeiríssima
qualidade. Vale muito e valotu
sa as apresentações do selecio.
nado, dando aos lances um colo-
rido especial. O primeiro gol da
vitoria fez de bicicleta, reviveiu
do na Europa as antigas e sau-
dosas jornadas de Leonidas. O
centro-avante branco mostra
outra vez aos europeus o bom
futebol do Brasil, com seus lan-
ces rápidos e curiosos.
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OIMV1H OS SANTISTAS

CASSIO NÃO DEVE SER CEDIDO AO PALMEIRAS
Como já é de conhecimento pu-

blico. o Palmeiras solicitou, por
empréstimo, ao Santos, o médio e

zagueiro Cassio. atualmente na re-

serva do campeão paulista. Mis-
diluídos pela reportagem, eií- co-
mo ai. uns dirigentes do grêmio
praiano pensam a respeito do as-
stinto:

DR AXMKKl.IXO AMARAL —
(Medico) "Sou de opinião de
que o Santos não devo emprestai
Cassio a clube algum, porque ele
nos será muito mil nn campanha
do bi-campeonato, Porém esto as-
sunto é de responsa MU '"d. In De-
parlamento Piofissioiml e somente

a ele cabe decidir Particularmen-
to sou contra",

OMAR PUPPO — "Ca.ssio o um
excelente zagueiro central e es-
te anu ooderá quem sabe. sei o
eventual substituto de Helvio, nn
pquipe titular.

Entendo que o Santos não d-eve
abrir mão dc nenhum dos seus
principais valores. Pensamos em
outro titulo e devemos reforçar o
rlantel e não se desfazei do.s jo-
.adores novos e bons qiK possui-

mos1'.
MODESTO P.OMA - 'Cassio é

um patrimônio do Santos F. C. o
)nma's nensamos om cede.Io a or«-
tro clube Realmente, houve e ain-

da e.stá de pé o interesse do Pai-
meiras polo nosso ioirador. O as-
sunto está entregue às máos do
Departamento Profissional. Creio,
entretanto, que Lula não poderá
atender o podido do Palmeiras,
porque Cassio é inegociável. Se
for consultado a respeito darei o
contra"

A.THIE' JOP.GE COUR- — "O
Palmeiras estava interessado em
fazei cum o Santos algumas per-
mutas, Mas infelizmente, atual-
mente, o clube de Parque Antar-
tica. não tem nenhum iogador que
nos interesso, exceção é claro- de
Ney. Cassio está nn reserva mas
podei a ser titulai este ano",

TIRANDO A MASCARA
Ge te

DIVERGÊNCIA —- Infelizmente, a crônica esportiva bra-
sileira continua infestada de torcedores. De fanáticos torce-
dores e cie exagerados bairristas. Não medem as consequen-
cias de suas palavras. Não se limitam a informar com pre-
cisão tudo o que de verdade e de sensato ocorre no exterior,
quando da excursão de nosso selecionado. Salvo rara.s exee-
cões. os cronistas vivem nas panelimias. Panelinhas dividi-
das entre Rio e São Paulo. A favor e contra Flavio Costa.
Apoiando jogadores paulistas e despresando cariocas ou vice-

versa e, o que é mais capeioso ainda, torcendo informações.
Quem tiver o cuidado de ouvir uma transmissão internacional

de futebol por varias emissoras, perceberá a divergência fia-
grantes nas informações. "E" penalte". "Não é". "Foi sol

"Não foi". E por ai afora. Até mesmo os jogadores entram na
dança. E o publico esportivo do Brasil fica sem saber o que
pensar. Se tirar media ou se acreditar apenas na palavra de
um dos que foram. Porque não há Cristo que suporte tanto
confronto rie opiniões, tanta luta de pensamentos, tanta ani-
mosidade de espirito, como essa que se nota entre os que
foram a Europa com o selecionado brasileiro.

ATRAZADOS — O governo da Checoslovaquia proibiu a
entrada cie alguns jornalistas e mesmo dirigentes esportivos
naquele pais. Terra essencialmente comunista, quer vedar aos
olhos dos anti-comunistas a verdade sobre o sistema de vida
por lá. A proibição, principalmente em se tratando de uma
delesrncão esportiva, veio ferir o senso de cavalheirismo e hos-
pitalidade internacional, coisa que nem sempre aqueles "co-

munas" sabem respeitar. Encerremos o assunto.
FIM DE JORNADA — Delio Neves parece estar sentindo

a fuga da luz de sua boa estrela. O time luso já não andii
mais. As modificações que opera e os milagres que pensa rea-
lizar já não são surtem o efeito desejado. E a Portuguesa
atravessa dias. semanas e meses sem convencer. Esta com
um timinho de nada. sacrificando seu prestigio através cias
conseqüentes derrotas que vem sofrendo. Delio Neves ja na
ê o mesmo. Ou isso. ou alguma coisa ainda mais gravejmcia
perturbando seu verdadeiro trabalho. Caso contrario na0,^"
na admissível depararmos com tamanho despropósito no tim
luso que e.stá inclusive ameaçado de perder o titulo de ••n
dos cinco grandes de São Paulo. -1
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E NEGRA
Melhor coisa

Ferroviária
campeã

Finalmente, após suces-
l sjvos triunfes no campeo-
i nato interiorano e Torneio
! dos Campeões, classificou-
i 3e a Ferroviária de Arara-
t cuma para o 19.o lugar
, aberto na Primeira Divi-
! sõo Promoção merecida,
i conseguida com uma cam-
I panha limpa, com uma
i equipe voluntariosa e ete-

tiva dona de um dos maio-
t-es 

'patrimônios futeoohs-
ticos do interior. Boas vin-
das á AFE.

Melhor previsão
\eevio d-* seleção

Caminha cada vez mais
para um acerto definitivo
em suas pecas a seleção
nacional. De Lisboa a Vie-
na apresentou progressos
claríssimos. E assim ira,
dando-nos mesmo a im-
pressão de que não per-
dera mais. ' não ser que
os jogadores abusem desse
aperfeiçoamento que jã se
torna manifesto e se po-
nham a tícoticar como
sempre o fizeram.

Advertências...
_ Certos jogadores pre-

cisam a; bar com essa ma-
nia d<? atirar torcidas contra
os juizes, encenando coisas
inexistentes em campo. Algo
que irrita e qm não reper-
cute bem. Precisam ser mais
compreensivos.

— Liminha Liminha! Até
agora você só se prestou a
fazer confusão na Portugue-
sa. Pare com essa historia de
criar casos em campo! Jogue
futebol que dá muito mais
lucro. Para você e para o
time.

3  E ,i:i que falamos nisso,
mais uma ver advertimos a
Portuguesa da necessidade
de procurar outros valores.
Com esse time não pagará
placc no próximo campeo-
nato.

.} _ E esses cronistas que
estão na Europa, vão infor-
mar certo ou não? Cada um
dis urna coisa, não c.onfron-
tando as opiniões sobre a
marcha do nosso selecionado.
E o publico fica sem saber,
ao certo, se isto ou aquilo
está corto ou errado.

5 _ Advertimos o zagueiro
Martin, do Palmeiras, para
que elimine aquela pequena
mascara com a aual já co-
rheça a se fantasiar. Sem
mascara poderá ser um gran-
de futebolista. Com cia ira
se perder logo. logo.

1 — Mal. muito mal mes-
mo, o ambiente criado pelo
Vasco da Gama no Rio de
Janeiro com suas consequen-
tes surras. Sinal de que o
nosso futebol está perdendo

Melhor dirigente
Cícero P. Toledo

Grangeando simpatias.
mostrando-se efetivo e ne-
cessarlo as lidos tricolores,
Cicero Pompeu de Toledo
recebeu o prêmio de sua
dedicação: foi reeleito por
unanimidade presidente do
São Paulo F. C. Deferen-
cia honrosa, elevada com
aplausos gerais Cicero
Pompeu de Toledo justi-
fica plenamente e sua re-
condução ao mais alto
posto tricolor.

Melhor técnico
Ca pile

Treinador da Ferroviária
de Araraquara tornou-se
campeão invicto trazendo
seu clube á Primeira Divi-
-Io. Clovis Van DiCK —
esse o sou nome —- c me-
recedor. oois, dos grandes
encomios da rod^no. Mo"-
trou-se eficiente o dono
de uma ascendência pro-
veitosa sobre os jogadores
que conduziu ao estrelato
e agora â Divisão Princi-
pai de São Paulo.

muito de sua categoria ou os
estrangeiros evoluem a olhos
vistos.

2 — Estamos gostando tios
novos horários de jogos de
futebol. Alais cedo, há mais
tempo pnra o regresso ao lar
n a preparação dos passeios a
cinemas e mesmo para o des-
canso domin-ruelro.

?, - oiini-flnn do Nicola é
o novo presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol. Ve-
jam vocês' Rem. cremos que
não se tornam nece-wa rios
novos comentários, não é?

— 0 Guarani resolveu
mesmo conservar o arqueiro
Paulo em suns fü": " não o
cedendo ao Santos. *.»>':<•<¦'•'<•
a cie. Caso <<•>' írnrio. somen-
lc o Santos teria um bom
plantei para íili. v. preciso di •
tribuir mais os jogador"

_ e os iuixes? E os jo-
gos? E as promessa'- do Fal-
cão de quo nã, seria um tu-
rista o sim um emissário da
federação na Europa? Tudo
farol. No fim le viaja, pas-
seia e so diverte com o di-
nheiro do futebol.

C — Muito boa a arbitra-
gem de Paulo Simões no pre-
lio Botafogo vs. Ferroviária -
de Araraquara, decisivo do
campeonato interiorano. Dis-
ciplina, personalidade.

— Repercute mal no
Brasil aquela inevitável cho-
radeira dos cartolas de nosso
selecionado Será que alem de
viagem grátis cies se julgam
no direito de atormentar to-
do mundo mi a lenga-lenga
de sempre?

— Gostai..os da atitude
ilo Botafogo no jogo mais di-
ficil de sua campanha no in-
terior. Portou-se como verda-
deiro esportista no jogo cm
Araraquara. E caiu em pc, o
que é muito mais bonito
ainda.

- Não. Nem pensem nis-
so! Já estão querendo mu-
dar o nom? da Ferroviária de
Araraquara. Não soará bem.
Será um movimento inócuo e
inoportuno Deixem disso!

10 — Muito bem esse novo
zagueiro do Palmeiras, o
Martins. Pei menos foi o que
demonstrou em dois jogos em
que o vimos em ação. A con-
linuar assim, será uma das
boas figuras no próximo cam-
peonato. Oxalá não se mas-
care logo.

Nome da Semana
Didi

O dianteiro da seleção bra-
sileira, não obstante tenha
disputado uma das mais belas
partidas ile toda a sua car-
reira como profissional de fu-
tebol. foi ainda o autor do gol
da vitoria contra a Áustria.
Viveu na boca do povo du-
rante vários dias. Acabou,
não só com as pretenções dos
austríacos, como tambem
com a maquiavelice do arbi-
tro Roncevic, que queria
destruir o lirasil.

PENSAMENTO
1)0 DIA

"Marcaremos nove. onze.
quinze gols. mas um deles
terá quo valer e esse será jus-
tamente o que nos ciará a vi-
toria. A desgraça é que sem-
pre há juizes contra a gen-
te. As. Jogadores do solecio-
nado brasileiro.

Sugestão de hoje
.lá que foi promovida, su-

gerimos á Ferroviária uma
breve fusão com a ADA. Ma-
ncira simples de reunir duas
torcidas numa só e formar
do povo de Araraquara um
todo capaz de enfrentar as
mais duras dificuldades da
Primeira Divisão.

Pior coisa
i.sliullio de
Itoiicevie

Esse sim, está marcado.
Roncevic. assaltou mesmo
o Brasil, em plena luz rio
dia, na bonita torra do
Viena. Foi a pior coisa que
poderia ter feito, pois re-
cobeu vaias tremendas o
não conseguiu evitar a vi-
toria dos brasileiros sobro
os austríacos. Um iugos-
lavo rancoroso o saudosis-
ta. que quis ser vingativo,
mas que acabou so desper-
sonalizando.

Pior previsão
Times fracos

(Mil iííí

Som o cuidado especial
de conseguir bons valores
para reforço de sou nlan-
tel, cada clube grande cio
São Paulo apenas faz pre-
nunciar o seguinte: fra-
queza geral em 56 Na pro-
xima temporada oficial, á
exceção cio Santos oue se
mostrou precavido. não"ve-
remos grandes vultos tec-
nlcos e nem grande evi-
doncia dos concorrentes.

Pior técnico
Delio Neves

Evidentemente, o prepa-
rador cia Portuguesa mais
unir. vez vai nnra a parede
com o chapeuzinho de mau
na cabeça. E aue cabeça
dura. Não emboca uma
con: a sua Portuguesa. Só
perde Só substitui jogado-
res em sentido inverso ao
que determinaria um me-
lhor acerto do time. E
olhem que ali só faltam
Cabeção e Djalma A con-
tinuar assim, a Portugue-
.sa fará feio em 56.

Pior dirigente
[lleiifloiiça Falcão

Até lá fora. licenciado
da Federação, o sr. Falcão
torna-se intrometido. Co-
mo dá palpites a respeito
do selecionado' E como é
patriota para dizer pátrio-
tadas em momentos opor-
t.unos. Infelizmente, esses
dirigentes não se colocam
om sua mesquinha posição
de simples sapos na dele-
gação brasileira e se jui-
gam no direito do dar pai-
pitos e ideais a todo ins-
lante.

mestas
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Numa caverna, perto de Plritu-

>u, local (le encontro de João Et-
v.el o demais parceiros, estiio reu-
nidos oa referidos senhores, a sa-
ber: Etzel, Calil, Telemaco Pom-
pou. Reuniram-se parn defender
u prestigiosa classe contra a pre-
sença de árbitros estrangeiros.
Assunto grave.

ETZEL — Isso ostá ficando lm-
possível, perigoso. terrifico. Jâ
Contrataram três Ingleses, e olbe
ftue ainda não puseram os pé»
na Inglaterra. O Falcão vai voltar
¦de lã com mela dúzia de gajos...

POMPEU - F. nós? Justo ago-
tíi (|\u< começávamos a ter presti-
gio...

ETZEL — Por isso convoquei
vocês dois. Precisamos fazer ai-
fauna coisa.

, CALTL _ Mas... fazer o que?
ETZEL -~ Eu não corro perl-

go. Vocês é que correm. Eu estou

«I i ^lAKOHIÍ CO-
WSCO FAZENDO
SUGESTÕES IM
SEU PR01»fóIO

PKOVE1TO
<w5SS**m**mI

mais do que garantido. Poderia
dar de om tiros a estas coisas co-
das. Mas esforço-me apenas por
vocês, velhos amigos de lutas c
sacrifícios.

CALIL — Por que vocô está
garantido e nós não?

ETZEL — Por previdência ml-
nha e imprevldoncin de vocês.

POMPEU — Imprevidencía?

ETZEL — Claro, vocês não fl-
¦/eram arquivo, não fizeram gra-
vaqões. não se organizaram como
deviam... bancaram a cigarra da
fábula.

CALTL — Arquivo--? Gravações?
Não entendo.

ETZEL — Ora, meu caro... Eu
sou um homem prevenido, e um
homem prevenido vale por dois.
Cada vez que um dirigente vinha
conversar comigo para pedir ai-

gum favor, eu punha a funcionar
meu gravador cm miniatura, quo
sempre carrego no bolso do pale-
tó, e tudo ficava registrado. De-
pois guardava arquivando a fita
magnetofonica. Se o cara, depois,
so metia a bosta por cima de
mttu, era só ameaçá-lo com a ea-

apresenta
Homem prevê-
nido vale por

rJC vagi-comédia
etti I aio

trega da fitinha a uma estação do
radio qualquer... o pronto!

CAT .11. — Caramba!
POMPEU Puxa vida!

ETZEL — Pois 6. Inteligente,
não? Por isso eu me tenho aguen-
tado tanto tempo. Meu arquivo é
fabuloso, está dividido por assuu-
tos, em ordem alfabética. Todo?
03 dirigentes tem pelo menos meio
minuto de gravação.

CALTL — Você é ciue é feliz.
ETZEL — Previdente, meu ca-

ro, previdente, nada mais que ia-
30,

POMPEU — E você não poderia
proteger-nos com suas próprias
gravações?

ETZEL — Não entendo.
CALTL — Ele qner^ dizer que

vocô poderia exigir dos dirigentes
respeito aos nossos direitos amea-
çando-os com estas gravações.

ETZEL — Posso fazer isso, cia-
ro

CALIL — Oba, oba!
POMPEU — Esso «ii» é que 6

amigão!
ETZEL  Ma.s... vocês preci-

saião neste caso ficar socios-con-
tribuintes de meu arquivo.

POMPEU -- Hein?
ETZEL — Sócios contribuintes.
CALIi. — Que quer dizer isso?
ETZEL — Mediante um pequeno

recibo vocês darão mensalmente -
mil cruzeiros ao papai aqui...

CALIL -- Ladrão!
POMPEU — Ladrão!
ETZEL — Atire a primeira pe-

dia aqueie que não pecou por la-
drão...

CALIL — Eu, ladrão?
POMPEU — Eu, gatuno?
ETZEL — Por que? Por acaso

vocês são anjinhos?
CAIJI. — Tenho folha cordifa

da primeira.

POMPEU — Eu sou um tnoccn-
tu com todas a-s letras.

ETZEL — E'? Não digam! Co-
mo õ que eu fiquei sabendo disso
só hoje?

POMPEU — Sei lá...
ETZEL — Pois meus caros arai-

gos fiquem sabendo que tenh.»
provas cm contrario.

CALIL — Como?!!!
POMPEU - Hein???
ETZEL — Não se esqueçam

que meu arquivo ó completissimo.
e lá constam nas letras P c C os
nomes de vocês, anjinhos inôcen-
les... na reprodução de certas
conversinhas lidas com certas
pessoas em certos lugares... ha,
ha ha. ha!!ü!

(Enquanto Calil e Pompeu
caem de costas, desmaiados. Etzel
esfrega as mãos satisfeito e cru
o pano. FIM).

BRILHOUJN - esmalte sin-
tético rápido nara moveis --
carrinho- - portas - vimes

e escadas

Uai produto WANDA — da
Companhia de nulas e ver-

nizes "K. Montesano"
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Os leitores vão ter oportunidade dc reconhecer aqui, neste novo
tornai algo desconhecido, que ocorreu, vamos dizer assim, por
-tra*- dos bastidores" do futebol. E' provável que alguns julguem
..stav ocorrências como não tendo existido, como produto da ima-
gina.ão do repórter. Entretanto, podemos assegurar que elas ocor-
ieram mesmo, só que não poderemos dar, em alguns casos, os
«emes de todos os protagonistas da cena, por motivos óbvios.
Vamos começar eom algo que aconteceu cm Belo Horizonte.

O TÉCNICO E UM LOCUTOR
Foi após o treino publico do se-

lecionado brasileiro nas Alicrosas.
Os elementos do Flamengo, que
ainda disputavam o campeonato
carioca, não tinham podida com-

. parecer. Porem, o técnico Flavio
i Costa se infcresou vivamente pela
H produção dos mesmos no Rio, na
|H mesma ocasião, conversando, de
adentro do gramado do Independem-
.. cia, pelo fone, com um conhecido
1 locutor guanabarino. Alguém con-

tou ao repórter a conversa:
FLAVIO — Alô, alô, é voce? O

treino aqui foi regular. E como
foram ai os jogadores do Flamen-
go, que estão convocados?

ÒC, O LOCUTOR — Muito bem, Flavio, muito bem! Pavão
foi uma barreira, Dequinha "comeu a bola". Evarislo foi estupen-
do, Paulinho magnífico. Você pode contar com ele para o sele-
cionadn.

FLAVIO — Folgo muito em saber, porque eles não vão ter
tempo para treinar entre os brasileiros. Alas assim que ehegaram,
aqui no Brasil ou no Exterior, tenho certeza de que poderão en-
trar no quadro.

OC. O LOCUTOR — E' isso mesmo Flavio. é isso mesmo. Es-
ses homens são indispensáveis ã seleção do Brasil. Você já sabe
«orno jogam, a classe que possuem. Tenho a impressão de que
serão titulares, não?

FLAVIO — Como não, como não! Tenho pensado madura-
mente no assunto e espero que os flamenguistas cheguem ao se-
lecionado.

Ai a conversa foi interrompida, mesmo porque estava dito
.udo. A pessoa que ouvira, na linha, tambem desligou e...

NOTA - ASSIM SE EXPLICA A SAÍDA DE ROBERTO DO
QUADRO. DEPOIS DA SENSACIONAL EXIBIÇÃO QUE TEVE CON-
TRA A SUIÇA ASSIM SE EXPLICAM CERTAS COISAS. FLAVIO
SO' AINDA NAO CONSEGUIU FAZER PAVÃO TITULAR. MAS
ISfiO NAO SERÁ' SURPRESA. VONTADE PARA ISSO NAO FALTA
AO TREINADOR-

Conversa «le
"«•obras"

Ocorreu entre os corintianos.
Km qualquer dia e hora da ul-
tima semana, durante uma ren-
nião das jogadores com dirigen-
ter alvi negros. E cada um das
craques deu a sua ojunião, mas
as maiores criticas recairnm-sc
sabre Luizinho, que vem jogan-
do horrivelmente c. o que c
pior. sem vontade. O jogador
foi infenWfldo. por um mem-
bro dn diretoria:

DIRIGENTE — Não compre-
endo. não posso compreender os
motivos dn queda técnica de
Luizinho. Esse rapaz, epie aqui
está presente, necessita falar
tudo o que sente-, pois não é.
possivel ficar o Corintians pre-
judicado pela irreverência de
um sen atleta, unicamente por-
que este não foi lembrado para
a seleção do Brasil. Sou Luizi-
nho que se explique!

LUIZINHO — Sabe. não é
nada disso não! Nada tenho con-
tra o Corintians. não estou zan-

i i ¦.. . ¦¦

pado por náo ter sido convoca-
dn. Foi até melhor!

DIRIGENTE — E como ex-
pliea essa má vontade de hoje?

LUIZINHO — Não é má von-
tade. não! Estou fora de forma,
não agüento correr muito tem-
po e tecnicamente não vou bem.

NOTA — SE ISSO CONTI-
NUAR, SE LUIZINHO PER-
MANECER "FORA DE FOR-
MA" INCOMPREENSÍVEL-
MENTE, PODERÁ RECE-
BER A MENOS 60', .

A opinião .1.» et .1.
torcedor

Poderíamos dar o nome do ciiio
cujo. mas é melhor silenciai. Adi-
ontamos. porém, que se Irala dc
pessoa de certo cartai dentro das
hostes tricolores. Tudo girou em
forno de De Sordi, após pergunla
do repórter: Quanto merece ganhar
De Sordi depois de voltar da Eu-
/•opa?

TORCEDOR — li.ODO crureiroí
igual aos outroi. Atinai, se o tri-
color tomou uma atitude, àer*
mantê-la.

REPÓRTER — Acontece que
mais de 15.000 De Sordi ganha alu-
almenle e não quererá se coníor-
mar com a diminuição dos y.nci-
Biênios.

TORCEDOR — Bem. poderemos
faier um rateio poi fora, entre oi
sócios e diretores mais endinheira-
dos e dar algo por íora ao craque.

REPÓRTER — Mas a» estarão
quebrando o critério atual, não
acha? Afinal. De Soidi, que me-
rece ganhar mais, será exemplo
para os demais, para o Gino. para
o Canhoteiro. E como vai ser?

TORCEDOR — Vamos estudai o
assunto e. em v"imo caso. se eles
pedirem muito, não para a reserva,
sumariamente.

REPÓRTER — E a nova lei de
transferencias?

TORCEDOR —• Isso nào vigora.
Você vai ver que vai cair Pode-
remos, então, manter iodos os jo-
gadores a 15.000 cruieiros mensais.

NOTA — Ff-ANCAMEN-
TE... A INGENUIDADE
DESTE TORCEDOR — 1"'-
OLHEM QUE E' DESTACA-
DISSIMO NA FAMÍLIA
TRICOLOR — AINDA KS-
PERA QUE DE SORDI FI-
QUE POR 15.000 CRUZEI-
ROS. O PALMEIRAS SERÁ
CAPAZ DE OFERECER O
DOBRO. DE OLHOS FE-
CHADOS. O SANTOS. EN-
TÃO, NEM CONVERSARA,
ISTO. E' LÓGICO. PA HA
NAO FALAR NA PORTU-
GUESA DE DESPORTOS E
NO CORINTIANS. AS COI-
SAS ESTÃO NESTE Pi-, VA-
MOS VER COMO SE AR-
RANJARAO NO FUTURO

A vingança «Io
craqno

Há um jogador no Sãu Paulo,
que se chama Lanzoninho, ijiic*
anda imensamente satisj-ito. Ê
o titular, está jogando bem e. . .
Há um técnico, que foi do f.ri-
color, que não anda mimo ale-
gre. Por que? Justamente pelo
fato daquele craque estar su-
t>i;irío. Então, o jogador, nesta
fase de fasttgto, desabafou, rii-
rendo a um amigo: Não sou vin-
gativo. mas tive imenso prazer
desta feita, porque acenei um
cerio técnico em cheio!

NOTA — NÃO HA NE-
CESSIDADE DE MAIOR CO-
MENTARIO A RESPEITO
DO ASSUNTO VOCÊS SA-
BEM COMO E' O NOME DO
TÉCNICO? NÃO SABEM?

POÍS BEM. ELE E\ .. NÃO_
ADIVINHEM, ADIVINHEM;
O HOMEM LUTOU BOXE,
SABEM?

Foi avisado em
tempo

O primeiro tópico desta ma-
teria (O técnico e o locutor)
confirma muita coisa. Entre-
tanto, para encerrar, nesta se-
mana. este jornal, é interessan-
te levar ao conhecimento dos
leitores a conversa que o era-
que Roberto teve com um locu-
tor. antes de seu embarque para
a Europa, como integrante da
seleção brasileira que disputa-
ria sete jogos ali. A impressão
geral era a dc que O destacada
medio corintiano seria o titular
absoluto da seleção. Mas. . . an-
tes do embarque. . . ;« sabia,-

LOCUTOR — Vou contar a
você uma coisa bem interessan-
te. Aguarda você ser o titular
absoluto rio selecionado brasi-
leiro?

ROBERTO — Vou lutar nes-
se sentido, corno sempre o fiz,
em todas as ocasiões e espero,
mesmo, poder alcançar 0 posto.
o que seria uma honra. A que
vem. no entanto, esta sua per-
gunta?

LOCUTOR — É que você não
deve se- iludir muito- ouviu?

ROBERTO — Olhe, amigo,
não gosto de fuchicos, mas jâ
nue começou, conte logo. Quero
saber do que se trata!

LOCUTOR — Você deve fi-
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car avisado, Roberto. O tilular
Borá o Dequinha. Você estará?
presente aos primeiros jogos,
enquanto o jogador do Flamen--
go não estiver em condições,
Depois... estou lhe avisando,
pois cowhcço muito bem Plávio
Costa e sei o que ele pretendi
fazer.

NOTA - EIS AP. FU,
VIO COSTA JÁ SAIU 1)0
BRASIL COM O NOME Dl.
DEQUINHA NO BOLSO DO
COLETE. DE SORDE, DJAL-
MA SANTOS, GINO E Cl!..
MM?. AINDA NAO DEIXA,
RAM A EQUIPE PORQUE-
ORA. OS MOTIVOS SAO.
ÓBVIOS.

(f> homem voltou
Vocês recordam daquelas d,-

durações de um conhecido di-
retor luso, que se dizia enojado
do futebol profissional, que iria
pedir demissão, que nada mais
queria com o esporte, etc, etc.,
etc.? Mas vocês sabem que ele
voltou, mesmo depois de soliei-
far demissão? Sim, voltou, pois
esteve no vestiário da Portu-
gnesa de. Desportos no ultimo
sábado, entre os que "cansam
nojo" e não ficou nada caindo.
Ao contrário, falou muito, con-
fra tudo e contra todos. Isto
quer dizer que vai haver "onda",
vai haver confusão! Dizem que
alguns ficaram do lado dele,
mas que o maioria...

' f_H_-~' ^HfiS^y'" ¦ -_»__B_y^^^^8B__t '^^ef

PBEFERIDAS PELOS ICCKICOS

CARIA ABERTA A BALTAZAR
(De Super Campeão)

Voei está fazendo como são as coisas, Baltazar? Um ido-
Io pode desaparecer de um momento para o outro, porque -
torcida é irreverente e esquece num abrir e fechar de olhos.
Está certo que voce não atravesse o melhor de sua forma. Reco-
nhecemos isso e você tambem deve fazê-lo, porem, a culpí*

maior do que ocorrendo no qua-
dro corintiano, positivamente,
não é sua. Mas como você c tro-
Ieador, o jogador que parece ter a
obrigação precipita dc assinalar
os tentos da vitoria, todas as vis-
tas voltam-se para o seu lado. cri-
ticando-O, dizendo que você não
c mais ile nada. A expectativa do
publico é sempre para o cabeça
do Baltazar, a famosa cabecinbn
de ouro. Acontece que os tempos
foram passando e s? existe uma
coisa marcada, a "ferro e fogo",
essa ('• indubitavelmente a sua
(esta. .\ías a torcida não quer sa-

beí disso ou não vê isso. í:' provável que se você tivesse se
mantido cm forma, as coisas não tivessem alcançado o ponto
atual, quando todos podem errar menos o Cabecinha dc Ouro.
E por que? Porque você em boas condições físicas, mais dei-
gado, mais treinado, haveria de locomover-se mcllior, sair do
chão melhor. iMas qual, o publico acostumou-se a vê-lo mar-
«•ar tentos e se isso não acontece não adiatna jogar bem.
Voce pode tirar essa dedução por alguns outros, que não
marcavam tentos — ou marcavam poucos cm relação a você
— e continuam "donos da bola", mesmo jogando péssima-
mente c sendo mesmo os maiores culpados pelas dificuldades
técnicas que o quadro atravessa. Se o Baltazar sai da arca.
tentando fugir à marcação, não é de nada: se revida uns
pontapés, é um "cafagcsle". se não marca tentos, já é temno
de dar o fora. Mas a verdade, c que você é uma vitima das
circunstancias. Os pontas só fa/.em centrar para cima da
área. Você c o Paulo que se matem, que se acabem, você prin-
cipalmente. O meia direita... bem, agora as coisas parece
que vão mudar. Parece, é preciso ver primeiro. A torcida ainda
Frita, pelo velho ídolo dc ontem, mas grita descontente. Por-
qne o Baltazar sai da arca? Porque o técnico compreende que
ele pode ser útil fora dela. Por que o Baltazar não rende o
suficiente? Em parte porque ainda não alcançou o melhor
d. sua forma, cm parte, em grande parte, pelo descaso do
meia direita, pelo íogo de "abafa" que querem fazer os pon-
teiros. Os que ficarem ali no meio passam baixo, levando
pontapés, chutes, cotoveladas, etc, etc. E se não marcam
gols. estão marcados para o resto da vida. Você marcou dois
domingo e seu nome. Baltazar, voltou a ser comentado. A
melhor resposta que você pode dar a essa inconstância dc
certa parte da torcida é entrar em forma rapidamente. «
treinar afincada mente, compene irando-se que ainda não cs-
tá acabado. E "meta os peitos". Fisicamente bem. temos ce»-

-te_a. você readquirirá seu antit-o prestigio, que não morrei»
<é lógico, mas está algo esmaecido. For<,-a. Baltazar!

I
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ANDRELINO AMARAL INCISIVO ¦•
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do Brasil - Fracos os árbitros da Federa-
agraua^i^ para lula forma,- u e«,»iPc -
Çá, - Ate a P»s'f-»^«e*™mCrCscrva à altura uara Manga, atualmente cm graude forma"

Andrelino Amaral, uma das
flEitras mais queridas do_ atual
corpo diretivo do campeão, no-
Sede prestigio no âmbito san-
ESae figura das mais relevan-
£ 

'da cancerologia nacional,
não poderia se fazer de rogado
e atendeu através de sua carac-
teãSica solicitude o repórter,
qí unha um questionário es-
Socialmente preparado para
ele. Eis as perguntas e respectl-
vas respostas: .

D __ VAI CHEFIAR A DELE-
OACAO QUE IRA A EUROPA?

_-' inúmeros afazeres, quer na
capital como em Santos, impe-
dem-me de fornecer uma respos
ta imediata. Confesso, de minha
parte farei o possível para se-
suir pois para;mim seria um
Sazer, nâò só pèlp fato de estar
acompanhando..q meu clube pre-
ferido, mas principalmente pela
oportunidade 

' .inadiável de co-
nliecer paises europeus" Estou
trabalhando no sentido de po-
der chefiar a embaixada e, se
possível, tudo sairá como pre-
teSf?-L 

ACHA QUE FALTA AL-
GUM ELEMENTO NO PLANTEL
SANTISTA? . -e

_ "As ultimas contratações
vieram preencher as lacunas —

se é que elas existiam — no
plantei de profissionais. A meu
ver a contratação de um arquei-
ro de renome seria o ideal e vi-
ria dar ao Santos uma poten-
clalidade ainda maior. Nao que
Manga não esteja correspon-
dendo, pelo contrario, através-
sa a melhor fase de sua carrel-
ra, mas não temos um guardião
para substitui-lo, em caso de
emergência." _,«,» »

3) _ COMO RECEBEU A
DERROTA DE DOMINGO UL-
TIMO, EM MONTEVTDÉO?

— "Atribuo essa derrota, uni-
ca e exclusivamente, ao cansaço

de alguns jogadores que vem
atuando seguidamente. Outros-
sim, convém salientar que os
"players" devem ter sentido di-
ficuldades no que concerce à
aclimatação. Está fazendo mui-
to frio no Uruguai e era natural
que sentissem o clima.

4) _ QUAL DOS ELEMENTOS
NOVOS ESTA RENDENDO ME-
LHOR?

— "Não sei como Lula forma-
rá o ataque quando Álvaro re-
tornar da Europa, porque Jair e
Pagão estão correspondendo
plenamente, notadamente o ga-
roto, que vem se constituindo
numa agradabilissima revela-
cão, no centro do ataque, tanto
é que o técnico não o tirou do
quadro, ficando Del Vecchio, ou
tro menino de valor extraordl

nario, na suplencia. Para nos,
está dando tudo certo, porque
temos um excelente plantei, tal-
vez o melhor do Brasil, atual-
mente. Não existe o receio de
que este ou aquele jogador nao
possa jogar. Há, para cada pos-
to, dois titulares. Pepe e um
exemplo. Tite ficou donte e
Lula lançou mão do elemento
reserva e este não deu mais
chance ao titular." .„___,

5) — COMO VE A POSSIBILI-
DADE DO CAMPEONATO SER
DISPUTADO POR 19 CLUBES?

_ "Vai ser bem dispendioso c
não vejo, particularmente, ne-
nhuma vantagem para os clu-
bes da capital. No ano passa-
do, tivemos prejuízo em alguns
jogos no interior e este ano se-
rá a mesma coisa. A Federação

deveria encontrar uma formula
conciliatória, separando as clu-
bes fundadores, realizando, as-
sim, um certame distinto e no
final, os campeões dos dois se-
tores poderiam se defrontar pa-
ra apurar o campeão do Esta-
C°G) 

__ QUAL SUA OPINIÃO
SOBRE OS ÁRBITROS ES-
TRANGEIROS DA FEDERA-
CAO? ..." _. "Até agora estes dois jui-

ingleses contratados pela
Moderação, deixaram muito a
desejar'. Os nacionais, exceção
de Mario Viana e João Etzel,
são fracas. Assim, a perspecti-
va é péssima com relação ao
corpo de árbitros para o cam-
peonato deste ano. Dizem, que
Mendonça Falcão, na Inglater-

ra, já entrou em entendimentos
com dois árbitros de categoria
internacional e que ambos con-
cordaram em vir para o Brasil.
Será ótimo. Porque o publico
paga para assitir futebol e não
quer ver mais a repetição da-
quelas cenas deprimentes, ocor-
ridas por ocasião do encontro
do meu clube contra o Coçin-
tians, onde presenciamos cenas
de vandalismo e selvageria, sen-
do que o juiz foi, sem duvida, o
principal culpado, por tudo que
ocorreu. Temos acompanhado
com interesse os esforços do De-
parlamento de Árbitros e para
nós será uma satisfação se to-
das as arbitragens decorrerem
normalmente, este ano, com-
pensando, assim os esforços de
Jayme Bortmann.

^^ MWW in n i. fli^^mh^^irTiTy*™*^
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AS HISTORIAS
QUE IMPERAM

•NAS TREVAS

0 SONHO DE UM JÂBÂQUARENSE

Desce a noite negra (se
alguém conhece noite de
outra cor, favor avisar pa-
ra a gente poder fazer boni-
to empregando o termo)
sobre São Paulo. Enquanto
nas esquinas jovens pares
se enlaçam, ladr5es assai-
tam jovens pares e policiais
prendem ladrões, a gente
do futebol que vai deitar
cedo se recolhe. Então sur-
gem os sonhos. Suaves ou
não, pesadelos ou maravi-
lhosos sonhos. Vamos a
eles?

E tem também a historia
daquele jabaquarense cujo
nome não vem ao caso —
talvez seja José Silva, ou
Antônio Costa, ou João Tor-
res que foi dormir cuíorl-
camente, depois de tomar Z
on 3 champanhas numa
festa na casa do vizinho.
Dormiu placidamente, e seu
sonho atingiu beleza impar.
O homem começou vendo
manchetes à sua frente:

«O JABAQUARA A UM
PASSO DO TITULO"

"AMANIIA NO PACAEM-
BU O PRELIO DECISIVO
DO CERTAME ENTRE JA;
BAQUARA E CORINTIANS"

"FAVORITO O JABUCA
NO PRELIO DE AMANHA"

As manchetes rodopiavam
à sua frente, bonitas, escan-
dalosas... depois ele se en-
controu de numerada, no
Estádio. Os times" em cam-
po, o jogo se inicia. Lima
para Antoninho, Antoni-
nho finta três, dá para Ara-
raquara, Araraquara finta
dois. dá para Antoninho,
Antoninho chuta da linha
media... Gilmar voa...
GOL DO JABAQUARA, 1 a
0. O publico explode! Nova
salda, novo ataque, 2 a OÜ!
O Corintians é bailado! A
torcida se exalta e grita aos

quatro ventos os nomes dos'
heróis! Os fotógrafos batem
chapas. 3 a 0. 4 a 0! Fim
do jogo! Invasão de campo!
A orquestra toca uma mar-
cha! Os jabaquarenses são
carregados em triunfo! Es- .
tronclo no Pacaembu! Lan-
ca-se aos quatro ventos o
nome do novo campeão!
Carnaval nas ruas de San-
tos!

Que pena. O homem açor-
dou justamente quando cs-
tava sambando sozinho no
meio da rua. E acordou fo-
ra da cama, enquanto a es-
posa lhe dizia:

— Que é isso? Ficou ma-
luco?

Z1I0 CASOU MAS
VAI A'. EUROPA 1
Zito, um dos mais queridos

profissionais d campeão pauhs-
ta, entrou para o rol dos homens
sérios, tendo cohtraido nupçias,
na tarde de ontem, na cidade
de Aparecida do Norte. Zito se-
guiu em viagem de nupcias mas
voltará em tempo de juntar-se
á delegação que vai a Europa,
no dia 5 de maio.

O SONHO DE GINO I 0 PESADELO DE JANSEN
V? JVllUV us mu ^r concentração 

de.Tremembé, Jansen foi dormir te

BAUER SEM DESTINO
O médio Bauer, que terminou

o seu contrato com o São Paulo,
ainda não chegou a uma resolu-
ção Com o clube. E pelo visto,
não haverá mesmo solução para
o caso, desde qüe o tricolor já
reiterou o seu ponto de vista,
em não conceder mais de 15
eontos de ordenados, ao passo
aue também o jogador não arre-
áa o pé de uma quantia maior;
p Botafogo está interessado no
iwasw^i M ©le para e Rio?

Lá em Praga, portanto dormindo tchecoslovaqulcamente,
Gino teve um ionho daqueles que facilmente nao se> esque-

cem Sonhou que estava na varanda do hotel quando se

aproximou Julinho, o grande Julinho I e unleo. .— Como vai, Gino.'
Oba, Julinho 1 Grande! E

você?
Ganhando mil liras por

chute. Procuro dar muitos,
durante a partida. Preciso fa-
lar consigo. Tenho uma pro-
posta para você.

A seguir, Júlio explica a GI-
no que o Fiorentina estava
louco para possui-lo em suas
fileiras. Cinco milhões de
chuzeiros para o jogador, qual-
quer quantia para o Sao Pau-
Io, cem mil cruzeiros por mes,
tudo pago, casa e automóvel,

¦-*•-,«««»*- etcetera e tal. Gino babou de

gosto (balSnfsSTa aimofada ficou «jnggfcjg?çouJuLio
eConvidou-o na hora para um copo de tg^gg . <g? e a

zeiros...

y > -

Lá na concentração de.Tremembé, Jansen foi dormir tarde
demais, depois de assistir a diversos programas de televisão,.
que às vezes são capazes de assustar até Mario Viana lori-
camente. tinha de dormir mal. E quem dorme mal acaba

tendo pesadelos horríveis. O
de Jan.sen foi espantoso. Es-
tava dentro de um gramado,
sozinho, e queria correr para
fazer ginástica, mas sentia
enormes dificuldades em fa-
zê-lo. Seus pés pareciam
chumbadas. De repente, ou-
viu uma voz atrás de si. Vi-
rou-se. Era Nelsinho, que ber-
rava:

— Ei, Jansen veja so como
se corre!!!

E o rapaz, como um raio,
passava por ele e sumia lá ao
ltínc,e. Jansen esforçava-se

para segui-lo, mas parecia ca-
da vez mais pesado, cada vez mais grudado no chão. Alem
cia vez mais jJ^*u 

-. ¦terrível mie quase o sufocava, na sua

passfío naquela diabólica velocidade, e repetia a façanha mu-

mer^VDeeTmSseun? v^aTmundo. E você, está por aqui

aÜld#!o 
é oreciso dizer que ao acordar, sobressaltado. Jansen

sentia o co?açãfaos pUes na caixa toracica, e um suor frio

banhava seu corpo lnteirinho... *
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DIDI

SANTOS I

PRAGA, 19 (De Geraldo Bre-
tas, especial para MUNDO ES-
PORTIVO) — Aumentaram
consideravelmente as dificulda-
des para os brasileiros no jogo
contra os checoslovacos, a ser
realizado amanhã, no Estádio
Municipal de Praga. E' que esta
nevando nu checa, enquanto o
oramado se apresenta totalmen-
te coberto de neve. O técnico
da seleção nacional fez experi-
encias com travas mais altas nas
chnteiras de nossos jogadores,
porém, pudemos notar que os
movimentos dos craques nao era
o mesmo, não apresentava a
mesma desenvoltura. E nem po-
deria ser de outro modo, acos-
tumados como estamos a jogar,
principalmente, em gramados
secos, que facilitam o manejo
da bola, os passes e a penetra-
ção atacante. Se o tempo nao
melhorar, vão ser grandes as di-
ficuldades de. nossa turma, en-
quanto os checos demonstram
adaptação perfeita na cancha
pesada e. escorregadia. Técnica-
mente, a superioridade brasilei-
ra é nítida, mas com o campo
cheio dc neve. essa superiori-
dade pode desaparecer e até pas-
sar para o lado checoslovaco.

Este telegrama do nosso Df-
retor, que acompanha, passo a
passo, a delegação brasileira na
Europa diz tudo, a respeito da
nevasca que caiu sobre a cida-
de de Praga. Dc qualquer ma-
ncira, no entanto, existirão es-
peranças de uma boa figura dos
nossos jogadores, se puderem se
adaptar ao campo, pesado e cs-

corregadio. Não poderemos con-
tar com jogadores leves, que
não agüentem os trancos que
provavelmente estarão presen-
tes. Não poderemos, inclusive,
jogar á européia, querendo jo>
gar no corpo. A nossa arma é a
velocidade — se pudermos em-

pregá-la — c não ns pnssc
to trançados, que íó pi
prejudicar, porque, sendo
so jogo bem diferente do
temos que jogar o que sa
e não igual aos c/iecos,
aconteceu em Portugal, g
quisemos empregar o corp

_A Praça, Milãa
í\TiVW

IU>ruiÍ€Ía-se amanhã a serie tio jogos «los brasileiros - Contra
- C& onze tio Fiorentina. virtual campeão italiano e que é inti

Istambul - Finalmente, Wcmb

LIMINHA NÃO APROVOU
Até o momento, Osvaldo Luiz Moreira, o popular Liminha, não

confirmou a sua contratação pela Portuguesa de Desportos. Veio
precedido de imenso cartaz, fadado a solver, de uma vez por todas,
o velho problema da ponta direita lusa, porem, verdade seja dita,
a deficiência cont.nua. pois não existe praticamente ponteiro di-
reito no quadro rubro-verde. Liminha, necessário se torna dizer,
é um grande jogador de área. contudo, fracassa totalmente na ex-
trema, revelando, obviamente, que não gosta de jogar nesta posição.
Prefere atuar no "miolo". Diga-se, ó muito mais útil no centro do
ataque como "ponta dc lança". Achamos que Dcho Neves deve
colocá-lo com o numero 9 nas costas. Acreditamos, inclusive, que
o ataque luso terá muito mais. presença com esse deslocamento.
Liminha é, na nossa opinião, um elemento de área, veloz e perigoso,

Depois da retumbanie vitoria de Viena, sobre o famoso
selecionado austríaco, vão. agora, os brasileiros, enfrentar o

perigoso onze da Checoslovaquia, no gramado do Estádio
Nacional de Praga. Será este o quarto compromisso dos co-
mandados de Flavio Costa em gramados europeus, tão dificil

quanto os anteriores. Sem duvida, não se pode íazer compa-
rações entre brasileiros e checos, no que diz respeito à caie-

goria e à técnica. É inegável o maior cabedal brasileiro, po-
rem. nem de leve isto pode representar vitoria antecipada.
A seleção do país europeu joga duro, concentra-se muito na
defensiva, através de estilo idêntico ao suiço, a despeito de
ser mais rápida no jogo de ataque. Sabendo que os jogadores
do Brasil são mais ligeiros e mais técnicos, quererão os che-
cos anular essas virtudes à base de concentração na reta-
guarda, procurando, assim, dificultar a penetração da van-

guarda auri-verde.
Nestas condições, pode-se esperar uma partida igual

àquela de Zurique, na qual os brasileiros dominaram ampla-
mente, ganhando o terreno helveiico no segundo periodo, mas
não obtendo vantagem no escore, já que apenas um tento foi
assinalado, que serviu para igualar o marcador, a despeito de
ser reconhecida por iodos a superioridade do Brasil.

O prélio contra a Checoslovaquia, portanto, é perigoso,
muito perigoso, não podendo a equipe brasileira esquecer
que, para alcançar a vitoria precisa colocar em campo todos
os seus recursos, de técnica, classe e velocidade. Aliás, será
esta a terceira peleja dos brasileiros contra os checos. As
duas primeiras ocorreram em 1938. por ocasião da Taça "Jules

Rimei", realizada na França. No primeiro jogo, acidentadis-
simo, houve empate de 1 a 1, o que obrigou a uma peleja-
desempate, na qual comparecemos com o "scratch" B. com
Leonidas »o centro da vanguarda. Vencemos por 2 a 1 e des-
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classificamos os checos.1
como tambem podeial
porque deve ser considl
próprio campo, vantageí
mas que perfeitamente j
sa maior categoria.

AITA
No dia 25. quatro (

a seleção do Brasil ira
Milão, no estádio de S ro.

não enfrentamos os Hal k 1

peleja em que os tive» ela

d 38. Perdemos por 2 i m

foi oriundo da cobrai >{

penalidade máxima t »on

Iialia conseguiu, naqu» m\

segunda vez consecutrv
Desta feita, os pj»«

base do Fiorentina, *

quadro de Júlio^ Boiei!

para a "azzurra", o <H

junto, maior entrosam*
a defensiva de Florença
lar, sendo que a única

arco, onde estará o «o

ventus-de Turim.
A vanguarda ita>ia;

este argentino de nas"

será o centro avante.
cação posterior. e«r'
tanio, uma gran<te;«
grande espetáculo 

•**

vi
ir;

ler

l&i

1 - ¦ ¦ -¦ ¦ ,• r-.-iii', ' ' ' "¦¦•—*-i5S—-r-f*^... rr^'1'*' *J* ** ''T.^TZVfâ. m:"".",""' "iT~T



São P»mIo, 2<í de Abril de 1956 Página 9tr
¦ —-^«-"

k
&¦

os pnsse
ue íó pi
e, sendo
rente do
o que su
checos,
rtugal, a
ar o corp

Milm

«aber c a demasiado pennuta de
bola Pelo estado ãa cancha, será
este'o mais difícil prelio do Bra-
gil sendo de ressaltar que os
checoslovacos, depois de 54, da
Taça do Mundo, já realizaram 7
pelejas, ganhando 5. sendo que
conseguiram superar italianos e
austríacos, o que é uma prova
notável de capacidade. Os che-
cos surgem como autentico es-
mntalho amanhã.

*
O quadro brasileiro devera

ser o mesmo que jogou em Vie-
i na portanto, assim constituído:

GILMAR — Um guardião
1 excepcional, que impressionou
t favoravelmente aos próprios cri-
; ticos europeus, que reconhece-

ram a magnífica colocação do
corintiano, sua elasticidade ma-
ravllhosa. Fracassou no segundo
gol austríaco, porém, tem ma-
ravilhado. E' grande!

DE SORDI — Vm baluarte,
nm notável zagueiro central, so-
bre. o qual disseram os inglc-
ses: "Espantosa a facilidade, de
salto do zagueiro De Sordi. Qua-
se invencível por cima, duro,
magnífico no jogo baixo". Que
De Sordi continui assim.

NILTON SANTOS — O dás-
•tco zagueiro do Botafogo tem
deixado clara sua categoria. Um
astro regularissimo da equipe.
Tem jogado bem em todos os
jogos, avançando e recuando
com um tirocinio espetacular.
Muito bom, um dos melhores do
quadro. _

DJALMA SANTOS — Basta
dizer que ingleses e italianos
classificaram o ncgrinlio da Por-

*'¦'*-'¦'¦¦'¦' v;:-:..; ;.¦;;: JBP-
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ÁLVARO

tuguesa como o maior médio do ta muito
mundo!

ZOZIMO — O nouato do
Bangu tem provado sua c.atego-
ria. Esteve em Helsinque em
52, con/irmando agora sua. ex-
traordinária capacidade de me-
dia de amplos recursos.

DEQU1NHA — Muito classi-
co, porém, muito falho também.
Trata-se de um bom jogador,
não resta duvida, mas algo pe-
rigoso para a equipe do Brasil,
por não marcar ninguém c ser
muito débil tio desarme.

PAULINHO — Melhorou
bastante na ponta direita. Chu

Entretanto, vão é um
jogador completo. Completa as
necessidades do quadro, sem
chegar, no entanto, ao rendi-
mento ãe um Julio Botelho.

ÁLVARO — É muito prova-
vel que seja o titular, depois
da exibição magnífica que teve
cm Viena. Clássico, inteligente,
sabendo recuar, avançar e arre-
matar, surge como um dos mais
fulgurantes astros da vanguar-
da. Poderá ser ainda melhor.

GINO — O .goleador do qua-
dro, o homem que briga, que
acossa. Sem ser um clássico, um
jogador de grande técnica, está

C A N H O
sendo «tilissimo. Marcou tentos
em todas as partidas do Brasil
até agora.

DIDI — O maior astro dn
vanguarda. Tem jogado esplen-
didamente, depois daquele fra-
casso da estréia, em Portugal.
Embasbacou a torcida vienense
e foi alvo da admiração de in-
gloses c italianos. Se jogar com
a mesma disposição, será o
maior do ataque. Magnífico, mi-
raculoso!

CANHOTEIRO — Muito cias-
sico, de boa capacidade técnica,
peca somente nos arremates.
Tem perdido boas oportunida-

:/

T E l R O
des, porém, suas qualidades são
notórias. Parece não ser o ho-
mem ideal para enfrentar os
checos, pois há necessidade de
rapidês e penetração no ataque.
Talvez Escurinho fosse meliior,
pois é mais ligeiro, a despeito
de menos técnico.

Brasileiros e cheeosloracos
voltarão a enfrentar-se depois
de 18 anos. Outros serão os su-
bsiitutos de Leonidas, outros os
de Planicka. Mas a força ão
¦jogo è a mesma. Um grande
jogo, aliás.
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A penúltima exibição dos brasileiros será em Istambul,

ante o selecionado turco, que venceu uma seleção da Hungria

por 3 a 1. mas perdeu recentemente para Portugal pelo mes-

mo escore. Os jogadores nacionais que ja *st™r™J°l™*°

nas cidades turcas são unanimes em dizer que os otomanos

são perigosissimos e que. se marcarem o primeiro gol. será
. " r. . a -„. ri/»c r>r«orediram e as recentes
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. que os checos jogarão em seu

pavel que levarão logo de saida,
¦emos superar, em razão de nos-

EM SEGUIDA
iós, portanto, à peleja de Praga.
entar a "squadra azzurra" em

Tudo nrenarado para o grande "larga" dc amanhã em Praga.
Muitos jornltZarpreferlamncar dc fora c outros tiveram seus
nomes riscados do rol aue entraria no país f^f^^Z^
nisto. Mas, a verdade é que, com um frio cortante ¦'- olguns graus
abaixo dc zero. o selecionado brasileiro amanha eu,,enlara o con
iiinfn checo, na capital checoslovaca.3 

Como anda o time? De bom para melhor. Á medida que os

íooo. 3fo'se ««cedendo, nota-se o aperfeiçoamento surgir, aquele
'mSraperfeicoamenfò que já deveria existir aqui. com tremas

intensivo e preparação adequada. Mas, como vivemos ™ ! jf|

t-tíórias para o Brasil. O PJ0""0 B°2S?„ 
«mente nada da parte

dente de Praga não di2 «^"^^'JSSK supérfluos, f?-
técnica do selecionado. APe"«s 7ot" flutoorafos do frio que nao

T7s: sutiãs*: íisrpsrii."*. j-**—
técnico e dirigentes brasileiros.

os üvem da frento foi na Copa do Mundo

s por 2 i endo que o segundo gol italiano
i cobras a penalidade máxima, a famosa

axima <¦ -omlngos da Guia sobre Piola. A
¦U/ naque impeonato, o titulo mundial, pela
:onsecutiv

dificil Iguaiar-se o snats-a^^. —v.- *..__,-_.— -

v torlas que obtiveram sobre, o Vasco sao uma prova bem

clara disso. Peleja tão dificil quanto todas as demais, mas

que poderá ser superada.
ENCERRAMENTO: A INGLATERRA

Pela expressão do acontecimento, o jogo Brasil vs. Ingla-
iU/ terrf g^Xer o maior da temporada. Os britânicos deverão

:T£ Ur«s .*___ sua .eleçío à apresenia^e com -£%£**^ 
Sn. E VÍ

t'i„t Hfvirtual 
"campeão 

peninsular. O confirmar o prestigio 
^^J^^^lo de Wem-

^â „ada monos de 7elemen.es f ^"^os ^.tstó, l" dem hâ muito tempo. A rigor.
bley. onde os in3*f * 

celebre estádio foi ante os hun-
3 Un:Coore6 

a 3 wí após 50 anos de invencibilidade. Nestas
garos, por 6^ a 3. x^apu estão deüda.

SSTS-SSÍSE selecionador da Inglaterra, vão en-

^tr tom™ dificuldades. Terão que correr -n«

P:r «ais ^_«¦* *asffl_r j_sr_=-:
_T__SS. da"perela!er ser eletna^a no di. . de maio.

¦ I «

Ipresenta maior sentido de con-
iHá que se destacar o fato de ser
lenos vasada do certame peninsu-
Travei moficação da peça será no
«mhecido Viola, arqueiro do Ju-

lutará com Boniperti © Montuori,
lo. formando a ala direita. Virgili
Vo a ala canhota, salvo modifi-

áa por Gratton e Frignani. Por

O veterano • esplendido mediç^g^ J^SK Q-ndo

exercidos individuaisi razão. nela qual nao manr quan<i

em boa forma, enc^fa^?dSfpfum T precisa compreender quo
do sempre leva a Piof;Jal°f™*rode parar, pois isso poderá ser a)
nessa idade em que esta nao pode parar,, esmeraldina
sua rtóna. Por outeo-lado,^^^anSfa fase da vida do clube,-
conceder-lhe regalias. Já que nessa.nova 

do exceçôes de
ficou estabelecido que todos sao 

^ 
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Fiume sempre foi
espécie alguma. Muito f^a 

se reconneça q^ dag ma
um abnegado sende mesmo considerado priviiegios, 

pois
glorias -do Palme ras. ^mais se poderá adnwn px e

ísso será prejudicial nao só ao «lube comoj^ew p t 
bastante

^s„sS^e&sd|£^n«oS-, uma m aue>
A sua ausência esta sendo sentida na equ orientar oe

a defesa carece de ™J^J™"!^. i&o*to e -^ío a ala canhota, salvo modifi- bem distantes da P««*S 
07nteresse em torno da partida, i&£ftSESr5 um jogador experi mentaao P^^T^ate

i por Gratton e Frignani. Por- porem, desde ,a. . .enorme o inter s 
mVtnài&lBt que. JeS, dando maior ggg*ggJ3J 

SÍStema

qíe poderá proporcionar que 
*^^g|SS^ «erenidade nos lances dentxo da área.

bresitolros. Somos mais rápidos pela px>««ra ve». estarão we»
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Depois da brilhante' reporta-
«em mandada diretamente da
Áustria, Gusmanovitch enviou
o relato magnífico dos primei-
ros dias passados pela delega-
cão nacional em Praga, capl-
tal da Tchecoslovaquia. Sem
perda de tempo, para não can-
sar os ávidos leitores com pa-
lavras futeis, reproduzo ime-
diatamente a reportagem, ou
Ronda, do meu enviado espe-
ciai.

PRAGA, 18 (Dc Gusmaiio-
vitch, enviado especial do
MUNDO ESPORTIVO) — Aqui
estamos depois de uma viagem
magnífica e ao mesmo tempo
cômica por causa de Eseurinlio.
Nilton Santos, que é o sábio da
turma, teve o topete de dizer
ap extrema canhoto que seria
preciso atravessar a Cortina dc
Ferro, e que se agarrasse bem
na poltrona para não se con-
tundir no choque. inevitável.
Vocês precisavam ver o rapaz,
que ficou quase branco de cs-
pectativa assustada, com as
mãos crispadas nos braços das
poltronas, livido, o tempo todo
que durou a viagem. Oentes
apertados, olhos desmesurada-
mente abertos, respiração pre-
sa . um espetaculc digno de
ser visto. Foi uma gozação,

u

DIDI — Andou desesperado em
Praga buscando a Fifi

quando no final, ao ver que na-
da acontecia, perguntou:

Como é que foi isso?
E Nilton, muito serio, expli-

còü:
Tivemos sorie. Justamente

quando passamos, tinham tira-
do a cortina para limpar a fer-
rugem!

O pior è que Eseurinlio até
agora não percebeu que foi vi-
tirna do conto ria cortina de
ferro, e nada satisfeitíssimos
por ler tido tanta sorte.

CANHOTEIRO E DIDI

Quando chegamos a Praga,
Silvio Pacheco disse cm voz ai-
ta, para mostra» cultura:

Aqui estamos, na Boêmia,
no país do Cristal e da biju-
teira. no país da cerveja!

Imediatamente Canhoteiro
ficou atento:

,i—. líoemia? É o país dos boe-
mios?
'Sabará fez que sim com a ca-

beca.
Oba, então está para mim!

I,:. cm São Paulo os jornalistas
cs-vrevem que eu nunca serei
gVanile craque porque sou boe-
mio demais! Quero ver um boe-
mio. i-'>! Quero ver um boêmio!

... Ao mesmo tempo Didi estava
eínocionadissimo. Uma las?ri-
ma caiu pela sua mce. Pergun-
tini a Dequinba:

...— Dequinha, aqui é queé "La
Br.hème?"

Sei lá... acho que sim...
Então (¦' aqui que mora a

Mimi?, Aquela que diz assim:
"Io me cbiamo Mimi"?

Sei lá... acho que sim...
Oli. quanta emoção! Eu Didi,

sempre ouis conhecer a Mimi!
Que dupla, hein? OhH e Mimi!
Até hoje, o unic que consegui
conhecer íoi uir tal de Fifi que
mora em Campinas .. Mas
Mliul nunca encontrei nenhu-

ma. Faço questão de não sair
dc Praga sem ler visto a Mimi!

E o pobre meia de ligação do
selecionado nacional está ain-
da procurando a Mimi, num
país onde as senhoritas se cha-
mam Kgwrtsget, Lghjhe.itwree,
Fgwcrafgwr, Lzxbjtywsk e Cpq-
wcrqwewü! Coitado do Didi.
Vai ficar maluco atrás da
Mimi.

O ESPERTINH.O

A noite, no hotel, apareceu
um indivíduo com uni interpre-
te que arranhava um pouco de
português. Pedi- para dirigir-
se aos craques nacionais, em
conjunto, e foi atendido. Os jo-
uadores se reuniram no salão,
e na presença dos nossos diri-
gentes, o interprete começou a
«explicar:

Esta senjhorr riesqjarr fa-
y.err umo reeomendaçôa aos ge-
nerrosssosss kraques do sclcçôa
da Brasilo.

 Pois não. disse Pacheco.
Então o sujeito começou a

soltar esquisitíssimas palavras
em tclieco, enquanto o inter-
prete. imperturbável .traduzia:

Ele dizerr que as erraques
da Brasilo não deverr esquacer
que crristalll da Boêmia serr
famosa toda mundo. Ele di-
zerr que uma simples kopo da
crrrislal do Boêmia valerr mil
cruzeirras para cima. Ele di-
zerrr também que brasileiros
deverrr levarrr em conta este
coissa dentro da gramaddda,
pois errraques tchecoslovacos
todos terrr canela de crisstall
muita delicada. Porrtanto todo
cuidaddo srrrá pouca porrrque
jogadorrr que quebrarrar qual-
quer canelo de crrisstal sábado
terra que pagarr multa cinco-
enta mil crusseiras... enten-
dido?

Houve como é natural, um
murmúrio de susto e espectatl-
va. O homem aproveitou o si-
lencio que se «seguiu para cair
fora de fininho com o interpre-
te. Todos ficaram muito preo-
eupados, e ainda mais quando
<> gerente do hotel começou a
mostrar verdadeiras obras de
arte dc cristal e dizer o valor
de cada uma: um milhão e
•neio, dois milhões e trezentos
mil, três milhões e tanto, etcc-
terá e tal. Nossos jogadores en-
treolhavam-sc e enguliam seco.
Até que o gerente mostrou um
vaso simplesmente portentoso e
disSC I

Este vallerr dez milhões
da crusseiras ..

Todos ficara: de boca aber-
ta, até De Sordi perguntar.

E no mês qie vem, quanto
vai custar?

Messma coissa, clara... r
Por que pergunta?

 Porque lá em São Paulo,
quando a gente pergunta qual
é o preço de uma coisa, o ven-
dedor responde e logo avisa
que no mês seguinte vai eus-
tar o dobro...

A AVENTURA DE PAVÃO

Pavão é um grande bebedor
de cerveja. Não que ela o pre-
jmüque, pois aquele corpanzil
todo pode receber vários litros
sem qualquer resultado negati-
vo. Pois bem, os craques rece-
beram licença para passear cm
grupos, cada um com um in-
terprete. e visitar a cidade. Pa-
vão, Roberto, Evaristo e Álvaro
escolheram a zona das cerve-
jarias, por indicação do za-
gueiro.

Passearam, pass«:aram, vi-
iam muita gente nas ruas, to-
dos de rostos e narizes averme-
1 liados, barrigas proeminentes,
rotundas... Mas na porta de
um restaurante típico, havia
uma loura fenomenal, que sor-
riu para Pavão. O galã imedia-
lamente ajustou a gravata,

pigarreou, e disse aos outros:
Esta é minha.
Deu bola?
Deu bola, de primeira e

rasteira.
Quero ver isso...

Pavão disse então ao inter-
prete: Eu quero conhecer aquele
loura.

Poisss não.
• Foram para lá. Ela melhorou
o sorriso, numero 14. Pavão co-
lucou Álvaro:

Não disse?
E, dirigindo-se ao interprete:

 Pergunte o seu nome. O
interprete perguntou. Ela disse:

onnroTronro"aTnroTn^^
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Kwkecaivçqeuwgfbcwcewih.
Caramba! — exclamou Pa-

vão. — Ela não tem um nome
familiar mais simples, não?

Vou perguntarrrr.
O homem perguntou e ela

respondeu. Disse o interprete:
Moça disse senhorrr pode

chamarrr ela de K.
De que?
Não, de K.
Ah... sei, sei. Pergunte so

quer beber alguma coisa.
O homem perguntou. A moça

sorriu e sacudiu a cabeça,
Ela disse que ssssim.
Então vamos entrar.

O grupinho entrou, Pavão,
que só dorme no ponto dentro
da área, pegou na mão da lou-
ra. Escolheram uma mesa re-
colhida, e Pavão percebeu que
ela dizia alguma coisa ao in-
terprete. Perguntou:

O que foi, hein?
A senhorita Kerr dizerrr

que segundo costume trrradl-
cional tcheeoslovaca ela só po-
derrr sairrr com ssscnhorrr se
senhorrr fôr kapaz de beberrr
mais cerveja que ela...

Ha, lia, ba,... ouviram es-
sa, pessoal? Justo comigo ela

NILTON SANTOS — Deu con-
selhos a Escurinho

vai fazer este desafio. Ha, ha,
ha... ha ha, ha...

Quando veio o garção, o in-
terprete falou com ele e dcpoÍ3
disse:

O garrrrção perguntarr se
senhorrr quer cotneçarr desa-
fio com kopo grrande ou com
kopo pequena.

Bem, para começar... pe-
queno. }

O garção recebeu a instrução
e instantes depois aparecia
cem duas jarras enormes, uma
em cada mão. Pavão enguliu
um pouco em seco. O garção
pôs as jarras na mesa. A loura
sorriu e olhou para Pavão. Pa-
vão disse ao interprete:

Peça os copos, por favor.
Kopos? Não kopos. Isto

serrr kopo pequeno,
HF.IN???l!i

Sim senhorrr, isto serr
kopo menor tamanha.

Voeis deviam ter visto o ros-
to de Pavão como ficou. Tam-
bem, pudera, a jarra era de
uns cinco litros mais ou me-
nos. E o mais engraçado foi
quando a loura apanhando a
jarra pela alça com uma só
mão, ergueu-a, encostou os
bordos nos lábios inclinou a ca-
beca para trás e:

Glup... fiiup... glup...
glup... glup... glup... glup...
glup... glup... glup... glup...
glup... glup---

Lá se foi a cerveja, de um
trago só. Pavão arregalou uns
olhos deste tamanho e quase
caiu de costas quando a moça
fez sinal ao garção pedindo ou-
tra jarra para ela. A segunda
jarra ela bebeu do mesmo jei-
to. E depois a terceira. Finda
esta, ela deu duas palmadinhas
no estômago e indicou a Pa-
vão que podia começar a pro-
va. Roberto quis dissuadi-lo:

Deixa disso. Pavão você
vai ficar doente...

Que nada! Onde se viu
mulher ter mais ressistencia
que homem? Ora bolas! Vou
começar. Paparei quatro des-
las!

E emborcou a jarra, que por
sinal teve de segurar com a»
duas mãos. Depois de cinco mi-
nutos, tinha tomado a metade.
Sua côr passou do natural pa-
ra um leve azulado. Repousou
um pouquinho respirando forte
e sem prestar atenção às ad-
vertencias dos companheiros.
Depois, aparentemente refeito,
começou a beber pela segunda
vez. No final da jarra sua côr
era azul, com reflexos esver-
dcados. Fez um intervalo de
dois minutos e atacou a segun-
da jarra. Na metade, de repen-
te saiu um esguicho de cerveja
de sua orelha direita. Depois
uni de sua orelha esquerda. Dc-
pois um da narina. Finalmente,
como um canlaro furado, apa-
receram uma porção de esgul-
ehos por todos o corpo. Caiu
duro no chão e no meio de uma
correria incrível uma ambu-
lancia foi busca-lo para os pri-,
metros socorros. A loura desa-
pareceu no meio da confusão.
Soubemos depois que ela era
Irmã do treinador tchecoslo-
vaco e que entrara em ação
para eliminar pelo menos um
de nossos jogadores. Escolheu
errado. Deveria ter tentado
com o De Sordi. Felizmente,
não acertou o sujeito certo.

A QUESTÃO DO JUIZ
Enquanto isto sucedia numa

parte da cidade, no hotel, Sil-
vio Pacheco discutia com os
tchecoslovacos sobre a questão
da arbitragem. Pacheco pedia
juiz egípcio ou indochines, e os
locais queriam que fosse ale-
mão ou búlgaro. Durante meia
hora a discussão se prolongou.
Finalmente. Pacheco teve uma
idéia, e falou em João Etzel,
que seria chamado com a ma-

xima urgência. Quando ouvi-
ram este nome, os dirigentes
tchcccs ficaram de pé, olhos
abertos, mãos espalmadas «
berraram:

_ Nok! Nok! Nok! (Que sig.
nifica: não, não, não).

E um deles fez com a mão
um sinal muito significativo. A
fama do homem rompeu ioda»
as fronteiras, até mesmo onda
elas são tão confusas que nem.
mesmo um geógrafo saiu- ex-
plica-las. Arre!

Bem, por hoje é só. Estamos
hospedados num bonito hotel,
e a maior dificuldade que cn-
contramos é no menu, pois as
comidas, aqui tem os seguintes
nomes:

Carne assada — "Kahrnna-
fgwrt aggrtwssakkllda". ,,

Arroz e feijão — Não há.
Salada — Kalhadrcqueaíqe-

wradkkwesmh.
E assim por diante. Num pau

assim é que a gent© gostaria,
de ter umas pílulas que resol-
vessem o problema. Ontem, pa-
ra pedir um bife a cavalo, eu
tive de dizer ao garção que
queria um "klvcxtahecal sckls-
incvodahewaewec cctodeatceàd-
pquersaonbxv kuhveaokyeshrs-
pfgczkun iecmaesayewrshi'. O.úa

Francisco Barreiro sempre se
foz admirar pela sua solicitude
com a crônica, motivo pelo qual
grangeou simpatia em torno de
si. Todavja, necessário se torna
apontar os seus defeitos. Cos-
ttima, erroneamente, dar palpi-
tos onde não 6 chamado. Afãs-
tado do futebol, conforme pre-
viamonte anunciou, vai ao está-
dio, não sabemos porque, e, ao
invés de assistir ao jogo, fica
bancando o alcoviteiro, procu-
rando fazer "onda" contra o
técnico Délio Neves. O conheci-
do e simpático dirigente precisa
acabar com isso, pois tal proce-dimento não coaduna com a sua
posição e com aquela linha de
conduta que sempre o idetitifi-
con como um ótimo esportista.

CANHOTEntO — Não encon-
trou nenhum boêmio para fa-

zer-lhe companhia

diabo! Só de pedir a gente já
perde o apetite! Até a próxima
edição, quando terei o prazcit
de remeter mais uma reportar
gem completa e sensacional do
encontro. Tchau... coslovaquia|

AGUARDEM
Bem, creio que os leitores de-

vem estar satisfeitos com »¦'
anV-.tra do que será a proxima
falsa reportagem. Portanto, não
deixem de adquirir .o MUNDO
ESPORTIVO terça-feira proxi-
ma, antes mesmo de comprai
qualquer outro jornal. Nós te--
mos só um sujeito na Europa,
mas em compensação sua ima-
ginação supera de longe a de
muita gente que anda só da
três em três...

a

PAPAGAIADAS!
Será que essa gente não

aprende a se comportar nem lá
fora? Antes ão jogo, no inter'
valo dos mesmos, apôs as pele*
jas, vêm em cena as vozes es-'
cabrosas dos cartolas, cheios d*'1
patriotadas, cheios de gestos de"
magogicos, papagaiando coisfli-
do arco da velha. Falam eW'
bandeira, desfraldam pavilhões?mandam abraços aos parênteserecadinhos aos amigos, como.M,
o rádio estivesse ainda em sua,,,
fase embrionária e servisse ,à%
correio atômico a todo mundo,.
Há os mais estourados, os "ço*-
rajosos" ãe meia tijela, que ain-,
da se vangloriam iie dizer qufj
robustamente, entraram ent
campo para bater no juiz quô"
assaltava nossa seleção. Isso'*.
esportividaãe? Põem a perder
um conceito, conseguido cor*
desusado sacrificio, apenas por»'
se ufanarem da valentia Qt<8.*
mais uma obsessão que uma w"
ttide pessoal. Assim «^w*
não. Já era hora deste* camm:
criarem }ulzçi
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Kjícãrreqado em triunfo
após defender 3 penaltes

"~ " . ... -a ,. „ .....m<> nAti.n.1i. fio. <iwiiB.i.ir — l*c*rá<kiit*i;i SIC». 'fcm¦¦ ~-  .:„« -a;,.ir .it« - Vnsiút» ;.ií«s v «HiMa vontade ile triunfar - Pertenci» ao k*mi-

r.tni' d© J«V™"!L ',..... .....íé*. dinheiro eom o íuteliol. (*tl.it ...» inventiis — Aprecia « «""•"•" ..«.»— ' " . , ,Vim9 «»© J"^t "Je 
ganhar muito «linfeciro eom o ««teliol.

leitura 
- 1 ******«ST 

FeII? leve ensejo do palestrar eom mam-sc Ataliba Fen
indubitavelmente, Felix foi uma

aft., maiores atrações deste torneio

«oberto Gomes Pedrosa". Mos-

tZ apesar de sua Inexperiência,"Uas 
incontáveis virtudes e conhe-

Sento da posição. Delio Neves,

técnico luso, acredita piamente no

ovem guaròiSo e o reputa como

K elemento dos mais tuturosos.
Num dos últimos treinos lusos,

Felix teve ensejo dc palestrar eom
o repórter e. na ocasião, historiou
em tópicos sua eurta carreira. So-
não. vejamos:

-yV Sou daqui mesmo, isto c,

paulista da capital. Meu nome
completo c Felix Mielli Veneran-
do. Tenho, atualmente, 18 ano»,
tendo nascido no dia 21 de de-
•/ombro de 1937. Meus pais cila-

c Mar-
Possuo

mam-sc Atallba Ferreira
garida Mielli Venerando.

quatro irmãos. Três mocas « um
rapaz: Tercza, Laura. OI«« e Ata-

liha Júnior Esse não é de fute-
boi. Na família sou o único com
:i mania.

i- Comecei quando garoto a

praticar futebol. Joguei em muitas

.MUI» "Vo .___ _^Trm

pOLmCATEPOLITICOS..:G, «^ v» passear com delegação da

«Hrr« '¦"• M ""mplc"' * °M

S^%Caía^oP^K«oÍSSuSe^oUuri^ „„,„.„ hrltanica e a .sua serenidade tão
O «residente Siovio Pacheco perdeu aquela sua calma dei u eclamando com gestos

„*£. Knüo no_campo domingo ft^a.^^^ffiy^m^ 
.«g-gftg

flírlgente dc tão alta categoria

O sr. Eu,enlo*^»e<<^o^^

I

Como ex-dirigente
,i escolhido para ^xt Parle do iiovo i •'-• Mta 

^ al_

.„ rdoWSÍP>««t*-Jr£VtíSKS.- »m . sc„ «>.. A sua

««^«0 oon^o. ia ,ae o atvlverOe não «*«g»,.»fÇy£á&

OcfRÕ-õWRA VEZ A" FRENTE
DOS DESTINOS DO TRICÔLOK.
KtaCT.k« * Csar »i»s t«™ *.""! 

™va <„¦•' M«as novaS' ""^
——" -.SST^TÜ. * -:...=....» no tricô.»,

„ ._ nt..,.. n onnvidaSSC 0X1- [ni,i.j.->.v. ^_

Esta /. a semana do São Paulo
Reunido em Assembléia Geral, o

Conselho Deliberativo do clube
Molcgou Cicero Pompeu <ie Toledo

Vara seu presidente no próximo
Wenio. Reeleição que já era espe-
rada o por unanimidade pois. co-
mo disse-nos certa vess Laudo Na-
-Tol o tesoureiro do clube, cnqua.n-
to'Cicero for candidato nenhum
nutro desportista será presidente,
ilo Rão Paulo. O homem e dedl-
mado, capas e ponderado, tendo,
netma de tudo, espirito de justiqa
ii esportividade.

Cícero foi reeleito. Novos nori-
í.ontca surgem para as fileiras tri-
colores Perguntado sobro o por-
que de mia candidatura, Cicero
avpcnas nos respondeu:

"Achei que não completei ml-
nua missão. Quero terminá-la c
depois entregar o clube em boas
jmaos Não me sinto ainda com a

consciência do dever cumprido,
dai a minha resolução em conti-
muar."

Sem perguntar mais coisas, logo
ileacobrimos que o grande sonho
tio atual presidente é ver conclui-
<la a gigantesca obra do Morumbi
« cnt.ão passar para outro o São
Paulo pujante com seu estádio ml-
Wonarlo.

Os postos diretivos sofrerão
jrrandes transformações. Mareei
Klazseo, diretor do Departamento
Profissional, informou-nos que
«fto continuará. Não continuara
porque opta pela renovação de va-
Unes e precisa descansar:

"Continuo sampaulino e to-
iloa sabem onde me encontrar. Não
tfucro continuar- Ficarei de fora
sendn ' " " "' - -o mais assíduo colaborador,
s«mfi prefiro não ocupar cargos9'.

E se Cicero
trn ve-/.?

.... "Não convidará. Ele e meu

amigo e sabe do meu desejo. Sabe

tambem que poderá contar comi-

go a qualquer momento. Nao que-
r„ ocupar um posto onde gostara
,lo ver outros valores novos, com

fdélos diferentes o pensamento
voltado para o engmndecimento
d°Ce1nÍeDios. 

diretor do Departa-

mento dn Relações Bxteriores do

tricolor, tambem falou a nossa

reportagem: , .
Ü "Da mesma forma estarei de

fora - disse-nos César Dias. Nao

pretendo continuar como dirige-
to Passarei o bastão n outro c fa

5 votS Para que tudo costinue

L mesma normalidade de até

aqUÍ'" = Kiber de Cicero
Procuramos saDci u

„\„„ •«. respeito da nova
Pompeu algo •<¦ r'"'"
diretoria: neres-

__ "Não e problema - acres

mai na ou recairá sem-
A escolha que fwei. recaii-

Suamo a isso não se preocupem.

C0^"nS 
podemos insistir muito

em futebol. Klazsco íol, 6 e con-

Suará a ser um dos 
^U 

nota-

veis sampaulinos e um »<*™n* "a

dor capaz. Pediu-me. porem, paia
SÓ contar com seu nome na nova

diretoria. Sabia que Iria convida,
ik<3 pote è figura que o .Sao Pauío

precisa. No entanto, atenderei ao

Bcu pedido. Ficou cinco anos co-

nosco, cmapTlu muito bem sua

missão e deixo-o com saudades

(Texto
"peladas", dessas que o j<>í,'o ó
Vi, quem chega primeiro a esse
numero ganha, Jogava <•:¦) toda
parti!, menos no gol. Iniciei na
meta pouco antes do treinar no
mirim <l" Juventus, isto cm fin*
de 50.

¦jç No inicio de 1951 fui subme-
tido a um teste e acabei sendo
incluído na equipo mirim do C.
A. Juventus. Fui Imensamente fe-
Mz no ensaio, tendo, inclusive, de
fendldo um pennlte.

•fc Transferi-me para n Portu-
guesa om fevereiro de 1050. n.ssi-
nandii contrato como Hofissio-
nal, para atum como efetivo da
equipe mista. O compromisso que.
firmei vale por dois anos. Por-
tanto, tenho inals uni ano de con-
trato.

-ff Querem saber d<- unia coi-
ra: nunca pensava ser titular da
Portuguesa em tão pouco tempo,
ainda mais pelo Tato do possuir
o clube dois grandes guardiões:
Cabeção e Lindolfo. O primeiro A.
indiscutivelmente, na minhn opi-
nlão, o melhor goleiro do Brasil.

-A- Façanhas? Houve muitas,
porem. Lembro-me do uma espeta-
ciliar. Aconteceu cm 1951. quando
o Juventus permitiu que eu defen
desse o Maquinas Piratinlnga nos
Jogos Desportivos Operários da-
q-nelc ano. Jogamos contra o Ford,
no campo deste. A peleja termi-
nou empatada *. a decisão lerla

que ser por pcnaltes. Aquele dia
t-u estava "impossível" c acabei
detendo as três penalidades ma-
xlmas. uma mais bem chutada que
h outra. Fui um sucesso! Clhega-
mm a me carregar em triunfo.

-fc Alem do futebol estudo. Frc-

quento au aulas da Escola Tecni-
c* de Comercio Brasllux, quarta
ecrie do Curso Comercia). Vou
formar-me este a.uo, se Deus qui
»er. Pretendo continuai- a apren-
der. Assim que. tirar o diploma
ingressarei num curso de conta-
bilidade. Quero ser contador.

•A- As vezes vou ao cinema, ml-
nha distração predileta após o tu-
tebol e a leitura. Gosto muito do
cinema francês. Considero-o tec-
nlcamcnte perfeito. Ótimo som.

TrcUaM» .t«.iHÍp*ítílor iííii
«.{«» KtORERTO PETRfj)
-y fotografia dr- qualidade <- nivel

artístico dos melhores. Pi.aimond
Pelcgrin. Charles Vare!. Pierro
Frosnny, Slmone Slgnorot e Mi-
cheio >forgan, representarr
liá do melhor
lando

o (jue
artisticamente fu-

nr, cinema gaulSs.
•fc «'nino dis.se acima, depois do

futebol, qu,- na realidade é a mi-
nha profissão, meu maior diver-
timento ó :i leitura. Aprecio Mon-
teiro Lobato. Euclides da Cunha,
Tvf.-iehado de Assis- e os est rangei-
vos Edmundo D'Amicis, Jack Lon-
dt>n. Charles Dickons e Ju)i<i Ver-
ne.

^ \'i grandes craques em ação.
pois nunca perdi os grandes jogos.
principalmente os internacionais,
Poderia formar até uma seleção
dos "maiorais" da pelota.. Ei-la:
Cabeção; Raul Pini e Noronha;
Djalma Santos, Danilo e Rodri-
guos Andrade; Mucinell, Zi/inho.
Ademir. Labruna o Simão.

-k Tive. oportunidade de ver
equipes argentinas, italianas, uni-
guaias, portuguesas, austriacas «
uma iugoslava. Achei os argentl-
non. iniludivelmente, superiores.
F^n seguida, classifico uruguaios
(- austríacos. Estes últimos jogam
um futebol bonito. O Áustria e o
Rapid, quando aqui estiveram, de-
monstra ram cabalmente a catego-
ria do futebol vienense. PoriflSO,
nchei <\ triunfo brasileiro de do-
mlngo ultimo dos mais slgnifican-
tes.

y* Por enquanto não ganhei
nada em futebol, mas, coro o cor-
rer do tempo, pois confio em mi.
Tihas possibilidades, farei o meu
"pé de meia". Sou um garoto sjui-
Xjuío. Aproveitarei o máximo. O
que eu ganhar, guardarei. Não B0H
esbanjador de dinheiro.

-^ Por ultimo, quero salientar,
sou um dos novatos que confiai
«m ni e não teme nada. Quero
oportunidades. Tenho tido ótimas
e acho que as tenho aproveitado
bem. Confio em Deus e, ne não
aparecer nenhum obstáculo in-
transponivel, triunfarei nesta
magnífica carreira, sempre na
apaixonante posição de goleiro

„flsao c deixo-o com sauoauc. ... ¦ mnnnsvv%t 
ítf 6-nmvBV*w*TTüinmnn

«mmmmmmifmmmmifm
VIAIE COM MAIS CONFIANÇA

USANDO EM SEU CARRO

VIDROS DE SEGURANÇA

CVB
*m

EZ3
CASA MANO

Rua do Gaiomeiro, 160 - Fone, 32-9411 São Paulo
¦oi.

COLOCAÇÃO CERTA NA HORA EXATA EM ^
'QUE VOCíi CUECA. i

w rJsmvri&emimQlBM1™ ^^^«^^ í8*^4£S^lSâS!*SS^í^^^5t^^



pagrina 12 MUNDO ESPORTIVO SenU-feira, 20-4-1^

POSSÍVEL O DUELO ADIL VS. TATAN
Será inm» MVfilmejite a m.iea atração do G. 1». "São Paulo" que se aproxima - 

^/í^ 
difieiliueule pode,

rVvir - * 55NUSTA nâo tem categoria para compromisso de tal importância - EUGENIA poderá sentir a «,„.
dl.ic" de clima e a viagem - Perspcctiívas um pouco animadoras... - Os programas da semana - Notas-Palp,^
fiança «t . lllMi.i t. «• »i«i^«» * «- =>i n(/rnf}„r 

v\rá caio contrário da aclimatação, poi* deveremos poderá dirimir duvidas sobrt

ternacionais. deveria possuir parece ter sua presença mais ou que possa um animal que venha f°'« "Jf" ™»ttl 
£e ÍJg^lulo" o pelo menos a «tração do ?"p

alta frfrmificáção íécntca e espor- menos assegurada, porque seu praticamente de varado realizar tenhamos um G.P. òao PauiO io peio^menolaonvíDO flo G.P.

«ia." & temporada, como treinador Pedro Ooh»I« decla- „« trabalho conuincenre e. cm gjji com a 
grt J^J8;»^ 

"»"*"• *«•
r0m «/.««f^etrfn un maioria cio.. ,ou à imprensa oue pretende poucos dias se colocar cm for- Que venha Jatan. todavia, pois mesmo a vir...

anos anteriores, a disputa cm
questão assume perspectivas
pouco animadoras, pela vacila-
ção com que se fala da presen-
ça dc campeões estrangeiros, e
pela própria fraqueza das lios-
tes nacionais que, contando em-
bora com um Adil- não dispõe
de outros elementos capazes de
constituir um campo frondoso e
atraente, do que resulta, que. se
por qualquer ventura, não pie-
rem os estrangeiros. teremos
um "'São Paulo" do estofo de¦ um "Criação Nacional"...
PERSPECTIVAS

São muitas as interrogações
no que concerne ao campo da
prova. Anunciaram preliminar-

trazê-lo e anuciou mesmo a
data de sua ir\nda: dia trinta
próximo, quando viria acompa-
nhaclo de seu eavalariço e do
jóquei Puan P Artigas. 4s no-
íicia.t, porém, partidos de ion-
tes oficiais, ainda são algo con-
traditórias . Mangangá tem
sua presença pouco provável.
Trata-se de animal que, após a
disputa do ' Ramirez", em Mon-
teuideu. apareceu afetado de um
locomotor, que anteriormente já.
sofrerá lesão de alguma gravi-
dade. Foi. pois. colocado dc qua-
centena e apenas agora corne-
cou a galopar. Dizem que no fim
do mês realizará um trabalho
forte, com vistas ti" G.P.: se

NOSSAS INDICAÇÕES
üevem «fnniiar ^ Podem ganhar

§ABADO
MAC Al.TO
HOPFUL
SERVIA
FA' MAJOR
HENRIETE
ÉGA1.TINA
LONG LEGS
ELITICO
SERTANEJA

LINDO PINGO
KASHMIR
TRUTA
DEL RIO
COMPACTO
DISPUTADA
GOIERE
ORIFONI
CRIOLAN ICCD

DOMINGO
ICHOR
GOL
FI .A VO
CUMULUS
JRRE7!
SANHAÇO
ELFOS
ALFA ROMEO
EXCELÊNCIA

ANISETTH
HERANÇA
SISLEY
JAGAN
JAMBAOE
RABELAIS
PRALTNE'
LERNAUD
fDE

ma para enfrentar animais da
envergadura de Tatan e Adil?...
Eis porque somos nesstmistas
quanto a Mannangá. E' bem pos-
sivel que o filho dc Gulf Stre-
am. como aliás seria prudente e
lógico fique em Bvrnos Aires
mesmo. aauardando melhor
oportunidade . . Quanto a Ve-
mista . pobre Venustn! Trata-
se de égua sem nronde catego-
ria. .Vem siqiter é uma domina-
dor a absoluta de sua ala em
Maronas, onde o turfe é bem
mais fraco do rruc o argentino e
o nosso, mr que diz respeito a
qualidade dos animais. Pouco
ou nada poderá pretender. Virá
mesmo a Venustn, pois agora
pertence a um proprietário bra-
sileiro, mas o oue poderá pre-
tender'.' Um placesinho. se es
peripécias muito aiudarem . F.
Eugênia, por fim. Quem ê ela'.'
Trata-se de autentica cam-rea.
mas campeã do Chile.. Não
'.¦remos que possa medir forcas
exitosamente com animais do
porte de Tatan e Adil. de forma
alguma. E' verdade que lem
corrido de forma esplendida cm
seu país de origem, é verdade,
que tanto venceu provas dc ve-
locidade quanto de fundo mas
ainda assim sua chance não rir-
verá ser grande, mesmo norine
terá contra si o tempo <'.r.;ni.'o

ECAT.TJNA DEVE GANHAR
Nesta somana. sobrou para a

sabatina uma prova especial, <>
prêmio "Joaquim da Cunha Huo-
tor". í|iit> tom em Epultina simi no-
me principal, como se verifica a
>i'í!iir pelo programa que trans-
c.revemos, com monlarias:

6 Quib, E. Gonçalves .... 56
(i.o PAREÔ — 15.35 li — 1-100 ni.
1—1 Compacto, O Reichel .... 56

tvarito, C. Lira ,. 50
2—2 Henriette. S Ferreira .... r>4

3 Quiznneo. E. Gonçalves . 5(>
3 4 Allors, C Taborda  56

5 Inefável, V. Pinheiro Filho 51
1 n PAREÔ — 13 li

1 Lindo Pingo. I.
_ Buridan. L. B.

3—3 rtavâo, P. Vaz

— I 600 in-
Gonzalez 55

Gonçalves 55
 55

56

4 Itariri. E Gonçalves .. 55
1-5 Mar Alto. F. Costa  55

(i Giroé, V. Pinheiro Filho , 55
S.o PARKO — 13.30 li. — 1000 m.
1—.1 Topeful, D. Garcia ....

8 Heluana M. Alonso ....
2—3 Clarita. L. B. Gonçalves

Kashmir. K. Latorre ....
?.—5 Helusina, C. Taborda ....

(! Bovary. J. Carvalho ....
4—:7 Jaon. F. Sobreiro 

.8 Funny Helmy, .7. Alves .
?..„ PAREÔ — II h — I.OOfl' l Uvastria, lt. Olsruin 
2—2 Servia, D. Garcia 

•". Horaga. E. Conçalvcs ...
3—4 Truta. M. Alonso 

Eseapade H Molina ....
4—H Quiteria. L. Gonzalez

7 Attila, A . Artin  5í
.} ,, i>\ RFO — 11 :t»l h. — 1.500 in

Goleré, L. B. Gonçalves . ">•
- Rapapé, L. Gonzalez .... 5Í'¦'¦ Long Logs, C. Taborda . . fií

4-4 Sarrafo VV. Montanha .. 5!
5 Klntrdom R. Zamudio .. fií

5.D PAULO — 15 li. — 2.200 m
t Pel Rio, D Garcia

Fã Maior, M. Alonso
3—3 Ele. E. Le Menei

i Convés F. Sobreiro
1 --ã Elegância. O. Reichcl

55
55

00
55

ni.

ou
55

SANHAÇO É BARBADA?

54
54

A maioria dos técnico* aponta
Sanhaço como força destacada <1<>
Clássico "Tiradentcs". O filho de
Hlgli Sherlff deverá mesmo veu-
cer, mas não se trata tle barbado-
O programa que damos abaixo re-
fore-so à reunião do domingo;
ncompanlia-o as montados:

1.n PAREÔ — 13 li. 1.300 "i

i rchor. O. M. Fernandes
2 Kodak, J. Camargo - • • •

:: Fredini, W. Montanha
Garbito, E. Le Mener
Potoca, N. Pereira ....

.". 6 Anlsette, O. V Andrade
7 Onosma, x. :<
s Potente. D. Freire 

4 9 Dom Irany, C. Aurungo
10 Bluc Light. M. Alonso . .
11 Anambé. L. Osório ...

S.o PAREÔ — 13,30 li. — l.GOO m

50
51
55
53
53
52
sa
50
58
56
55

« Bei.ioca, ,T. M Amorim r,(
3.0 PAREÔ — 14 li. — 1.500 m

Koi.ek. P. Pinheiro F.o 55" Desprezo. S. Ferreira . •sr,
& Slsley, F. Irigoyen  rA

3—3 Saudades, D. Garcia  5(|
4 Haia li. E. Le Mener  54

4—5 Flavo, L. Gonzalez  5^
fi Quintana, P. Vaz  st

4.o PAREÔ — 14.30 h. — LOOn T.i
1—"I Jagan, A. D. Xavier . ,. 55

Juniper, N. Pereira 55
2—3 Cumulus, J, Alves  r>5

4 Togo, 1.. Gonzalez  55
3—õ Andnnte. P. Vaz 55

6 Ant?ú, A. Artin  55
i 7 Cairei, L.'E. Gonçalves . 5í

8 Ulirlo, R. Olgnin 55

Kathleen, O. Reichel 01
GalUard, D. Freire 5G

:: Gol, L. B, Gonçalves .. ão
ITayíi, VV Montanha 5(".
Herança, P. Vaz 54

G Hiade, A. Artin 54
-7 Ferreiro. At. AJonsc 5f!

8 Good Morning, N, Pereira 5r.

PRIMEIRO CLÁSSICO
(Anlero de Castro)

4- 6 íngaselro. H. Molina
7 Jaeutinga P Vaz ...

T.o PARKO — 16,10 h. — 1.800 m-
1—1 Egaltina. J. Alvea 53

2 Disputada. B. Araujo .... 54
2—S Tasca, R. Latorre 55

Salambo, M. Alonso ...•, 55
3—5 Titan. S. Ferreira 55

Giz. F. Pereira 51
Tilda. A. Artin 53

•! 8 Irvana, P. Vaz 58
'.' Capricieuse, R. Olçuin 54" Belle Au Bois. C. Taborda S4

8.0 PAREÔ — lfi.50 li. — 1.200 111.
1—1 Elitico. D. Garcia  56

'' Pae Chico, B. Araújo ... 55
2—2 Guacyron, J. M. Amorim 58

Candanga. C. Aurungo .. 53
" 4 Godivana, K. Le Mener . 51

Negra Linda. G. Santos . 47
(i Aratujo, F. Pereira .... 53

4 7 Grifo..i. J. Camargo .... 51
8 Rritannicus. C. Lira  53
n Quinhão. M. Alonso  51

3.0 PAREÔ — 47.30 h. — 1.200 m.
1 — 1 Criolan Kid. V. P. Filho . 56

2 Herodes, 7.. Santos  â6
2—3 Mendy, ,T. Camarão .... 54

Solio, ,7. Alves  58
V, 5 Hova. 15. Le Mener  54

B Proton, E, Vieira  56
7 Andorinha. .1. M. Amorim 51

t S Sertaneja. ,1. Gentil  5*
9 Guarda Vala F Pereira . 56

lõ Andolinha. L. B. Gonealv. 54

PeJa primei'», vez vão medir
forças em prova clássica os ele-
mentos da ultima geração em
treinamento, dando assim inicio
ao que poderemos chamar de
"campanha da esperança". Nela
surgem os primeiros lideres, que
nem sempre conseguem manter
posição definida através da cam.
panha futura. 011 — e isto é mais
raro — crlstallsa-se, de uma vez
por todas, tim elemento que. por
sua superioridade domina tranca-
mente os coetaneos, limilando íi
Interesso das disputas apenas ã
luta pela viee-lideraiiça

Xo caso presente nada nos con-
vence de que esteja 110 lote do
clássico "Tiradeiites" o potro que
há de liderar sua turma. Via de
regra, temos um olho clinico bllR-
tante arguto, porque em muitas
outras ocasiões apontamos lide-
res ainda incipientes, como o io-
ram Faimbé e 'limão. O que nos
leva, porem, a acreditar no tato.
quando não pucas pessoas acre-
ditam ser Sanhaço um potro dc
qualidades ineonuiiisV Vejamos:

Para angular
MAR ALTO
FA" MAIOR
EGALTINA

LONG LEGS
_._) 

l.o - DUPLA 14
2.0 — DUPLA 12
4.0 DUPLA 13
7,o — DUPLA 11

-oOo— -
ICHOR
FLAVO
JÊREZ

SANHAÇO
...) 

2.o DUPLA 25
3.o DUPLA 24
S.o DUPLA 12
G.o DUPLA 23

!

S.o PAREÔ 15 h I »>"» 111

—t Jambagê, E. Gonçalves . 55
2 KIíils, A .Artin 55

-3 Jerez, f?. Ferreira  55
Pitaboy. .7. Carvalho  '¦!>
Hirco, .T. Alves  55
Ufanoso. J. Camargo ... 55
Jazão P. Vaz  55

-3 Bourbon. E. Gonzalez .... 55
0 Jasmino, N. Pereira ... 55

10 CIxi, M. Alonso  55

6.0 PAREÔ 15.80 h. — l.fHW ni

Tudo é multo simples para nós.
K' verdade quo Sanhaço mostrou
belas virtiuli-s ao distancias seus
competidores de forma esmaga-
dura; 110 entanto, trata-se de um
animal que. antes de tudo ê velo/..
e. por sua origem muito precoce,
o que ele próprio jâ se encarre-
gou de evidenciar Até aqui não
chegam tais lalores a ameaçar
sua campanha futura, contudo is-
to poderá acontecer porque viu
de regra os animais muito velo-
zes não conseguem ultrapassar
com sso a seta da milha ••
para que se transforme um potro
em dominador absoluto dc sua
turma, é preciso ir também com
Igual desenvoltura â milha e meia
e aos três quilômetros. etapas
central e derradeira da "Trlpli-

cc-Coroa". Não se conclua disso
que deixemos de considerar menos
valiosos os parellielros velozes, e
os mllhelros; multo ao contrario,
para nós um cavalo tanto podnrã
ser craque "cspeeialr/ando-sc" em
percursos curtos quanto longos.

O segundo fator, a precovidatk».
tambcm é Importante. Temos vis-
Io animais da mesma origem que
Sanhaço começar a campanha de
forma esplendida, apagaudo-se de-
pois co mo amadurecimento da
idade. isto. no caso. constitue uma
regra com pouquíssimas exceções-
lligh Sherlff cosi uma dar muitos
animais precoces, mas pouco rcsls-
tentes â ação dos anos 

Rabelals. embora m» momento
possa perecer inferior a Sanhaço,
tem mais credenciais para so
transformar em elemento de real-
co na çeração. porque possue,
além de ligeire/a. característicos
físicos e de origem de animal re-
sisiente.

Por ma, o clássico "Tiradeiites"
pouca coisa devora aclarar» mas
nâo 6 nada duvidoso, em troca,
que deverão Sanhaço, Rabelals e
¦Jalerlno, pelo que mnstrarftro atS
agora decidir a prov.v

Uro. L. Osório 55" Crotipler, G. Massoli  55
Sanhaço, R. Zamudio 05

-3 Rabelas, F. Irigoyen  55
4 Faveiro, P. Vaz 55

-5 Jalermo. S Ferreira . 35
6 Jarinú, A. Xavier 55

o PAREÔ — 16.10 h. — 1.009 m-
- 1 Praliné, R, Latorre  5"

2 Absurdo, V. Pinheiro Filho 51
—3 Gitarlcancra. P. Vaz  54

4 Bolero. F, Sobreiro ....", 5 Graceful, R. Oleruin
fi Because, A. D. Xavier
7 Elfos, L, Gonzales ....

4- 8 Ouiclc. E. Le Mener .
0 Japomar, .1 Alves ....

1(1 Tmperium. A . Artin . .

51
55

55
51

BR1LHOLTN — esmalte sln-
tetlco rápido para moveis -
carrinhos — portas — vimes

c escadas
BRXLKOUN

Om produto 
"iVAJTOA -_«•

Companhia de Tintas a Vor*
ulzes "R. Moatesano*'

8.0 PAREÔ — 16,50 li. — 1.300 111
1-1 Guaiaco, L. Osório  ST»

Atento, R. Latorre  55
Cicero. C. Aurungo  **,r'

2- 4 Expressivo. E. Gonçalves 55
5 Heliopse, O. Reichel  55
fi Tabi. H. Molina  55

3—7 Alfa Romeo, F. Irigoyen 55
8 Henrl de Navarre, J. Alves 55
!> Galardão. F. Pereira  5!

4-10-Lcrnoud, J. Camargo
11 1apó. A. D. Xavier ..
12 Amígão, L. Gonzalez

9.o PAREÔ — 17.30 h.
1 1 Ide. R Zamudio

femiramis. M Alonso .... 5.'
Morgadinho. M Alonso .. 55

2—4 Excelência. P Vaz  w
Escrava, R. Latorre . • 5.1

Ito do Norte, L. Osório . SR
Alfombra. O. Reichel ...85

3—8 Álgebra, A. D. Xavier . - I®
0 Lembrança. .7. Alves • • "j

10 Mascote. V. Pinheiro FlH'n 55
11 Ibaybai, A. Artin  r^

4-12 Papaflna, J Camargo .-¦ 5l*
13 Ovila, R. Olguin  r^
14 Grande Valsa, ... Pereira 5'1

•' Hilária, S. Ferreira

&n
55
55

1.300 ra
. 55

55
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CHEGA DE EXPERIÊNCIAS, AIMORÉ!
\m^ | I IU» ^-r ..asíss-, •ci-iiiírir eoniunló « estabilidade -

,, ,rc(is„ .Xga»l^ *»-SS^!^7^XS «.1-1.—- -rre.

iiíJV m sane «1«««» « 
^^tate J* «**«,. mais I"* ™1«« é ,.-ee,so ação !

. - _.r,i,.ttn flnntratado com urgência. C;

,- ntinua o Palmeiras Boírendo

arcaicos da sua, transição re-
hínn Há quatro mcaes que o

" «> «ofreu profundas altera-
«fli estrutura, mas ato

£a 
"nda 

não se conseguiu dem
"^ . alví-vorde Se organizar uma

^tue «c PW dizer: é a «•

*nÍ_, 
existem titulares e nem re-

Z?a Não ctue todos possuam
80 

, wdM Pelo contrario. Quasi

Stí" X servem para o «-

«« principal. Entra um, sai o ou-

f S a coisa continua na mesma,

principalmente 
com relação a

V"jSSfíStenao para Aimoré ti-
' **,' 

a .onolusões, fato que ja

Sa mats do quo conhecido c com-

^Tlempo vai passando, en-

<«, n time continua na mes
qUanA 

paciência do torcedor tem

esgotar. Não há material

humano, paru que então se tentar
novas experiências que jú foram
feitas inúmeras vezes :-em resul-
tado?

O que é preciso, já que o clu-
bo não está disposto o contratar
grandes 'valores que venham re-
solver os vários problemas do qua-
dro, é que Aimoré organize defi-
nltivamcnto a equipo para que cs-
ta pelo menos, adquira harmonia,
conjunto o estabilidade, podendo
assim, render mais, mesmo sem
chegar ao máximo.

O que não podo, ê continuar as-
sim.

O campeonato vem ai. o nada
ainda ficou resolvido, delineado.
Pode-se esperar somente um fra-
casso, iguais ao qu<' lemos visto
•ultimamente.

Deve Aimoré selecionar os elo-
mentos o definir o quadro que de-
verá disputar o campeonato. 1 elo

menos poderá a equipe adquirir

certo padrão que com o espirito
de luta e a vontade dos seus in-
tegrantos possam dar pelo menos,
algumas satisfações a torcida.

Agora, é preciso ação. Chega dc
conversa e de experiências. Não
adianta experimentar este ou
aquele contratar jogadores regu-
lares OU mandar vir elementos do
interior. Tudo isso, nãs irá resol-
ver nada. Se não se pode contra-
tar craques, é preferível deixar
como está. do que .-se cometer mala
asneiras coi.No foram os casos de

Nestor e Colombo.
Quer nos parecer que, n dele-

Ea possuo bons valores e poderá
;,er formada com Nivaldo, Dona e

Martim; Valdemar ou Antoninlio,
Fiume e Gersio. Estará realmente
bom. , . ,,,._

A vanguarda, esta mal. A oi

d,m 6 tentar-se com Rcnatmho,
TZr,, Casnock, Ivan e mais um

nt0 esquerda, que devera se!

contratado
contrario,

com urgência. Caso
Palmeiras ficará nesse

lei o-lcro,
conjunto,

Sem
o que

jogadores e sem
pj pior ainda . . .

Bem fraquinhos os novatos do São Paulo
fte «ruatro experiências, íirm-i-í.s o goleiro
Konelli» sobrou da peneirada - Grandes no
anterior, pequenos eni Sao Panlo -A .alta

de preparo para nina promoção
i.... a.. _ confiança do torcedor. Defendeu

na. a •'*"";";~m_ ha material monos, poderá a equipe »«4— iz_zm^.:rr~_—t_^_7_7Ti
I
| %4 _

?••!¦=- ___

JULSLO OAJLOJJJJJULWJ.A.WUULPJUUJ-fi.

s r>5
. 55
. f.r>

s 55
. 53
. 55

55
55

D m
. P5
. 55
. 55
. 55

55
55

.. 55

.. 55

.. 5»
i<i 55
.. 55
.. 55
.. 55
•a 55

. 55

Não vamos reproduzir aqui
xlas as manifestações de ale-
ria havidas no salão de Zaca-

rias com a vitoria do Brasil em
Viena Só não foi feriado para
não prejudicar os fregueses ve-
Ihos diários, aqueles que nao
íazem barba em casa nem por
''contaremos 

hoje a historia
da conversa entre o barbeiro e
seu amigo Felipe, o palmeireiv
se Felipe apareceu no saião
quarta-feira à tarde, e depois dc
borboletear à espera de alguma
palavra de consolo de Zacarias
acabou dizendo:

. Como é? Não fala nada de
domingo?

— Viva o Brasil!
__ Concordo, mas eu me reti-

io ao Palmeiras, ao meu doce e
suave Palmeiras.

_ De tão doce e suave ate
parece um bebê que precisa dc
clí-o Johnson, hein?

_ Não brinque. Não brinque.
Eu vim para ouvir sua opinião
como entendi, que eu muito
respeito. .

Agradecido. Antes de mais
nada, você é do Palmeiras ou
do Palestra?

— Eu sou do Palestra, sem
Itália. Por que?

Por nada, so pra saber.
Você viu o jogo domingo.
Vi.

tal? Melhoramos?

assim? Perdemos só
- E que

—- Não.
Como

cie 2 a 1.
É que o Corintians piorou

muito, meu caro Felipe. Imagi-
ne você o Corintians de 51, que
festa faria...

__ E o Palmeiras de 50, com
o Corintians, idem

Certo, certo. Mas eu fa-
lando seriamente., não vi me-
lhoras no Palmeiras, nac, En-
ouanto o Corintians acertou no
Srimeiro tempo, o Palmeiras
nao Sn.. Foi dominado com-

plctamente. Depois, quando os
seus jogadores Perceberam que
o Corintians engrossava num
to a minuto, foram para a fren-
te c com isso nada mais fize-
râm que cumprir sua obriga-
ção. Eu vi melhoras. ..

.„Viu porque olhou com es-

pirito dc torcedor. E para o tor-
cedor comum, por exemplo Nes
ioi já justificou sua entrataçao
nor causa do gol de 30 metros.

_ Bem, eu nao chego a sso
- Felipe não se deixe iludir

pelas aparências. O-Palmeiras
está muito mal, amigo, e sua
corte é que os outros times an-
dam miseravelmente tambem.
eis aí. „„ ,,

__ No campeonato vai •-••" l!-

de uma coisa';Quer sabei
Quero.

q palmeiras deveria sei o
clube mais interessado em atra-
sar o Inicio do campeonato.

Por que?
_ Porque se ele começasse

em maio. pode ter certeza que
as primeiras rodadas seriam do-
torrais. Pontos e mais pontos
perdidos.Não vejo estrutura de
Ume ainda no Palmeiras. Qua
ciuer quadro do interior, dn pn-
meiro divisão, mete o Palmeira,
numa sinuca dos diabos.

Você acha?
Ah. não tenha duvidas.

Imagine ir .jogar em Lins. Jau.
.•Iracicaba... ai, ai, ai...

Até lá melhoraremos.
_. ii a única esperança, caso

contrario vocês vão e para psex-
to ou sétimo lugar. Aimoré pre-
ciso se virar, e depressa, porque
se nâo o Palmeiras vai acabar
perdendo iodo o prestigio.

Que elo pode fazer?
__ Pouco realmente. Alias

condem que você sc convençam
aue no próximo certame lutarão
pelo quarto posto, na melhor
das hipóteses. E terminarão
com perto de 20 pomos perdi-
cios a terão muitos desgostos.
Se vocês forem para o certame
com outras pensamentos, no seu
final haverá muitas viuvas

Relativamente ao quadro de.
profissionais, do São Paulo, mui-
ta coisa ainda tem a fa/.er. E

qualquer pesnoa reconheço a dn-

paridade flagrante existente enüv
o prando São Paulo do? nona tom-

po<: o o timinho que terminou o
campeonato do ano passado e que
agora procura se recompor.

Movida pela campanha de rees-
truturac.5o financeira, a diretoria
do Pão Paulo ataca um dos pon-
tos mais frágeis dn classe dos

profissionais de bola: o salário.-
Estabelecendo ordenado teto cm
15 mi! cruzeiros, encontrou por
parte dos mais compreensivos o

apoio e, do outro lado. relutância.
Turcão foi o primeiro a aceitar o

proposição atual. Bauer, o prime-
ro a recusar. A diretoria mantém-
se inflexível em sua resoluqáo o

não se verga às exigências sejam
elas de quem quer que seja.

Dentro desse plano, tenta-se
ore rar a renovação de valores. O

int erior foi o alvo. Dali saíram

jogadores de São .Tos.-- do Rio

Preto de Ribeirão Preto e de ou-

tros cantos, todos - procura dc

um lugar no primeira divisão. A

peneirada inicial de Peola fez com

que quatro permanecessem a tona

das predileçõcs: Reínaldo Bonelli,
jvTaneca e Malriporã.

Reinaldo, jo«ou uma vez só, en-
trando na ponta esquerda c des-
locando-se depois para o melo.
\ruito fraquinho atada. Percebe-
se que é um elemento de valor,
uras que precisa ser melhor prepa-
rruio para. pelo menos poder ser
considerado reserva do São Paulo.
Dn maneira como está jogando, so

fazendo novo estagio no interior.
Essa a verdade nua c crua e ne-
cessaria de ser revelada para que
Reinaldo nâo seja iludido com pm-
mossas vãs que não poderão mo.--

mo ser cumpridas. Se ficar, ecr-
tamente atuará nas divisões me-
nore.s do tricolor até que um (ha

possa aspirar unia posição me-

lhor. , _
Bonelll arqueiro vindo do co

mercíal dc Ribeirão Preto é o me-

lhor dessa safra. Goleiro de. boa

qualidade técnica, entrou com o

pê direito no São Paulo, ganhando

um pcnalte e aprofundou-se ain-
ila mais na benquerencla do pu-
blico esportivo trieolino. Ficará o
fará sucesso em 56. E' a melhor
conquista até agora.

Malriporã já era ilo São Paulo.
Cedido por empréstimo ao grêmio
interiorano. Comercial de Ribeirão
Preto, disputou ura bom campeo-
nato. Foi goleador e elemento do

ítrande evidencia. (Mas. isso Ia.
Retornou às lides sampaulina^,
pôs a perder tudo que havia cons-
truldo com dificuldades. Lançado
na estreia, na ponta esquerda, iso-
loll-so totalmente das jogadas e t&

primeira, impressão não.agradoU.
E o diabo é que essa é a que per-
dura na lembrança dos esportistas.

Malriporã reapareceu depois no
comando da ofensiva contra o Co-
rintians. mas sen. a efetividade
que se esperava. Elemento ainda
verde, não capacitado a comandar
cm campeonato uma ofensiva co-
mna do ão Paulo Talvez de. um

regular reserva. .
Manecn o ultimo deles, é o pa-

radoxo do jogador que atua bem
em dois cantos. Esse atua mal
mem-, Xo interior, em RibciraO
Preto onde jogava tambem pelo
Comercial, já não era nenhum es-

petaculo. Cá em São Paulo, como

preparador do tricolor, muito me-
nos convenceu. Tem qualidades.
_V novinho ainda. Talvez dacnn n

alguns anos possa melhorar Ca-

rece de tarimba, dc experiência
,.m Primeira Divisão. Jogar r.o

Interior (¦ uma coisa: nn Capiti.l

já é outra muito diferente.
Como se vê. problemas existem

em demasia para a concatcnaçaO
de peças numa equipe de .utoooi,
hpób a seleção de jogadores q»«
Se pretende usar na temporada
oficial. O São Paulo atravessa -rt-

_<. dolorosa nesse sentido. Precise.
cuidar, o com muito carinho, ilo

seu time todo. Está incompleto.
Precisa de valores, de jogadores
bons. não de novatos inexperien-
tes. Prepará-los para Impor uma
futura renovação é coisa aceita-
vel Querer lançá-los logo de car»,
na fogueira, não se pode admitir.

HUMBERTO SATISFEITO :vi HUMBERTO SAiioir-Liv  —

«ÃFINÃTCMIJ 0 GRANDE DIADA PARTIDA»
.  _o_.ir ........ à Balia - 300 mil cruzeiros _mjV___i— . t- ,,in seouir rum» à Ualia - 300 mil cruzeiros |K»r«

^-^—___í_l^*~~»M1~- 
de ...Mas P.»»_%*_££lJ\0 _ Depositado 1 mill.r.o e 500 ....1 e.-...,.-

pa.s» So£TZlses dc «-rias - 
y!»ge»s 

««"^'J_*£_~ - O resto será P«_^o ^ ^TOS «O Ba»«> Pa^f °aroue 
de Humberto p»»*- ?™ ^ 

**£%»„ nc- - — ouaüdadcs aue o torn*
barque para a Europa, JUU »"[

Humberto Tozai, há dois me
ses que não mais pertence ao
Palmeiras. Os dirigentes do La-
?,io, clube que o contratou, ja sa-
biam que seria dificil o seu em-
barque rápido para a Itália por
causa dos documentas.

Resolveram então, entregar ao
alviverde os 4 milhões de cru-
zeiros, garantindo assim deílni-
tlvamente o seu concurso.

E Humberto desligou-fe de
Parque Antártica. Passou a le-
var uma vida de milionário, mui-
to antes de receber a grande
fortuna.

Alem dos 4 milhões de cruzei-
ros que o grande atacante rece-
berá do seu novo clube, deram-
lhe ainda, como titulo de grati-
ficação para a sua permanen-ela em São Paulo até o seu em-

lo. et »j*--~_—>

cruzeiros. Uma quantia relati-
vãmente vultosa, que serviria
para os gastos cotidianuh do 30
gador, enquanto nâo fosse re-
solvlda a sua situação.

E Humberto passou a vivei a
larga, gastando como queria, di-
vidind 

~o 
seu cempo com viagens

para o Rio, deliciando-sc- com
as praias de Copacabana. Tres
dlsiaqui, quatro na Capital Fe-
deral e a«''.m por diante. V_i-
vez, durante esse tempo tenha
conhecido de cor e saneado a
estrada Presidente D acra.

E o dinheiro foi sumindo mui
to embora, Humberto se„a um
rapaz econômico ao extremo.

CHEGOU O GRANDE DIA
Afinal, depois de tanto espe-

var, surgiu o grande dia üo em

barque de Humberto par a a ita
Ua A sua satisfação é grande
muito embora, à principio, nao

quisesse ir de forma alguma pa-
ra o estrangeiro. . ,.

O grande artilheiro palmei
rense despedindo das seus cote
»as foi categórico nas suar, aiir
&et assim .se mancando

_. "Estou de partida Vou pa
ra a Itália confiante de que se-
rcí nirr. Deixo o Brasil siuido-
sc mas ao mesmo tempo alegie
e c.ntente por ir conhecei o
famoso país italiano.

O meu adeus a todos os pai
meirenses e aas esportistas bra-
dl6ÍrCCOMEÇA A ENTRAR

O DINHEIRO
ífumberto. p^o que recc.-biia,

t4 milhões de cruzeiros1, teria

oue levar pelo menas u..i-i mala
só para carregar as notas de
mMas, 

segundo o contrato as-
sinado. o Lazio terá que deposl-
tar em um dos Bancos de Sao
Paulo a quantia de 1 milhão e
!500 mil cruzeiros em nome de
Humberto, 15 dias antes do seu
°*E 

isso"já foi feito. Quer dizer,
oue iá começou a entrar o di-
nheiro Os restantes 2.milhões

. 500 mil cruzelras. scruç pagos
lá, tão logo o grande atacante
assine contrato oficial com o
seu novo clube.

Depois disso, so falta a Hum
betto iustificar a enorme soma

que foi dlspendida pelo seu en-
Ks.iamento.

Seu futebol, como técnica, nao

e quase nada. Mas, possui ou-
trás qualidades que o tornam
um ogador capaz, eficiente R
perigoso.

Entra na área como genr^
grande. É uma flecha atomícf-s
Jamais vimos um jogador t«£>
veloz como Humberto. ConquiS-
ta gols miraculosos e perde 01*
tros com uma infantilidade pas-
mante. As vezes, é dispersivo,
mas jamais deixou em paz <M
arqueiros. Está em todas e nmv
ca acreditou em ninguém.

Eis oiseu principal segredo pa-
ra se tornar um grande art.*"
lheiro Esperamos que na Ita-
lia, Humberto possa repetir as
suas grandes jornadas do era-
sil.

Adeus, Humberto!

/!. &*SE?GmM~SBS& .__j-i fSBmÊBBBW^m
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DO INTERIOR
GOTAS iNTERIORANAS

.amos para a ultima rodada do campeonato. Em Araraquara
já houve festa e os campeões receberam do publico a consagra-
ção que mereciam. Coroa justa na cabeça que realmente a me-
recia. Lagora? Agora é cuidar o clube araraquarense das melhorias
em .sua praça de esportes. Aliás, sabemos que mesmo antes do
jogo de domingo passado muita melhoria tinha sido feita na praça
esportiva ferroviária, estando prontos os alicerces e estacas para
novo lance dc arquibancadas. Assim t* que se faz. Ainda desta feita
1» Botafogo ficou para Iras. 1'oram-llu* fatais, o empate com o
Comercial, outro com a ADA, outro com a IVrroviaria em Ribeirão,
outro com a Portuguesa santista, em Santos. Sua campanha foi
boa. ja que muitos pontos foram deixados em empates, perdendo
o "pantera" apenas li jogos em toda a campanha da fase finai.
í}ue se prepare o Botafogo para outra que sua cidade e progressista,
seus torcedores entusiastas, c não serra desta feita que seu eutu-
siasmo .caria enterrado. Apenas desejamos que outras sejam as
diretrizes tricoleires para a próxima jornada. Se houve muito de
_a>unia envolvendo o clube em varias oportunidaed, não podemos
11. ,.m que realmente muito disparate, muito pecado, foram come-
Unos. Que o Botafogo um dia seja campeão, mas que venha para

•_ Primeira Divisão de mãos limpas, como faz agora a Ferroviária,
consagrada não apenas por possuir o melhor conjunto, mas tam-
bem por não ter se misturado as negociatas e escândalos que
sempre minam o futebol interiorano, — MILTON CAMARGO.

CURIOSIDADES DO PLANTEL FERROVIÁRIO
a Ferroviária utilizou 16

Jogadores cm lodo o campeo-
nato. Na fa.se fina! apenas 14
elementos.

o peso medio dos jogado-
res é cie 06 quilos o 6üü gramas.
Pixo ò o mais pesado, com 81
quilos, enquanto que Jaruinha
tem apenas õõ quilos.

A iclacie media dos jogado-
res é cie 25 anos. Izam é o mais
velho com 32 anos. Bazani e

No turno foi assim
ELs os resultados díls par-

tidas do primeiro turno, re-
lativas a rodada de clomin-
go, ultima do campeonato:

Em Marilia — Marilia 2
vs. Comercial 2

Em Araraquara — Ferro-
viária 1 vs. Portuguesa l

Em Ribeirão Prelo — Bo-
taíogo 3 vs. Juventus 0

Em Rio Preto — America
3 vs. ADA 0

Tabela sensação
Classificamos assim os

jogos de domingo na Sc-
gundo Divisão:
l.o) Portuguesa vs. Ferro-

viária
2.0* Juventus vs. Botafogo
3o» Comercial vs. Marilia
4.o> ADA vs. America

Jarbinlia são os "brotos" com
20 UlleJS.

— Cumprimentamos as cole-
gas do jornal araraquarense "O
Imparcial", pelos dados curiosas
e oportunos, publicados em edi-
cão extra, homenageando a Fer-
roviaria de Araraquara.

CAPIIE'.. 0 TÉCNICO
CAMPEÃO!

Capite, modesto e simples con-
seguiu aquilo que ftengancschi,
popular e* com um grande piau-
tel não conseguiu: deu à Ferro-
viária ei titulo dc campeã. I.is
alguns dados sobre a carreira de
Capilc, ou Clovis Vau Dick Tem
atualmente 41 anos e como jo-
gador de futebol foi defensr do
Kio Pre d», Mirassol e Paulista
de Araraquara. nas posições de
centre» medio e* centro avante.
Como le<*nieo começou 110 São
Paulo de Araraquara, s;mraiid<v
se campeão amador do interior
Quando foi indicado para rtiri-
gir a Ferroviária, teve uma cor-
rente contraria ao seu trabalho
na própria diretoria. Alas, o
presidente Herminio Amorim
Júnior apoiou-o inteiramente e
pouco a pouco todos acabaram
confiando na sua capacidade.
Foi es)a. sem duvida, a maior
conquisti de Capilé. que «e or-
gulha ele sua tarefa, mas que,
modesta mente dá os méritos dc
toda a campanha aos jogado-
res.

Como o assunto do dia é a coa-
quista da Ferroviária de Arara-
quara, ela as ultimas novidades do
clube campeão, contando feinda do
entusiasmo eme vai pela cidade
.e|>ó;e o grande feito.

...) ( —
Cada jogador da Ferroviária re-

crb.rá 40 mil cruzeiros como gra*
tlflcaejão pelo titulo conquistado.
Como se percebe, será um pre-
mio IdevntU-o aeiuelo dado pelos
grandes clubes da Capital, aos seu»
Jejfradnre»! -.-) ( -

A diretoria ria Fe*rrovlarla Já so
eliriRiu aos craques de seu plan-
tel avlsando-os que, de acordo com
o prometido, renovará compromis-
so corri todos i>e>r mais 2 anos. So-
mente: ai que nãei se interessa-
i_m pola proposta serão elispen-
sados,

> 
Na soguntki-feira passada hou-

ve sessão solene da Câmara Mu-
nicipal de Araraquara, quando fo-
ram honionai^ados pelos verca-
ele>res. os craques, técnico e dire-
toros campoõos.

DFxTMIPANTF f APS!
de reunião dos

NO3 u __r

onlo esportistas

Mâ.CElLO GIANNI
--PIZZARIA--

/_ v. S. João, ! _.! - Fone 34.2330 - S, Paulo

torcedor '¦' *
aplaudindo
jogadores.

Bazani fo-
.bernm maior con-

Grande numero ele
compareceu a reunião.
r> ntuslosticamonte os
Entre este? Boqulta c
iam os que re'
:-_ ffra.ÇHO,

. < -
A Ferroviário nâo vai dormir

nos louros ela conquista. Ja Inl-
t-ioti movimento na chamada "Cam-

panha do Milhão'', para atacar dr*
rijo as obras f1<- seu estádio,

___ 
Aliás, considerando-se* que todos

desejam colaborar, dentro em
pouco a importância será arre-
e-aelada. As obras foram inicia-
das e pane breve teremos aquela
praça esportiva completamente ro-
formada.

> 
Os populares estão fa-/.endo uni.,

lista especial que* visa também a

gratificação nos jogadores cum-

J.GÕPS.

Sumido se propala om Araraqua-
ra .ainda som confirmação, a As-
socíaçãò Desportiva Araraquara
deixará do existir, passando seus

associados a apoiarem dlretaiuea-
te a Ferroviária.

) 
Prepara-se já o onze ferrovia-

rio para o compromisso de domin-
ro em Santos, já que os jogado-
res desejam finalizar o campeo-
nato com uma vitoria.

O atacante Alemãozlnho refor-
mará contrato com o Barretos F.
C, devendo receber 4 mil cruzei-
ros por mês.

) 
Manoelito, agora radicado ao fu-

tel .1 barrotense, esteve em São
Paulo procurando reforços para o
Barretos F. C.

) 
Benedito, pertencente ao Tau-

bate, está sendo visado pelo Bar-
roto.

) 
Também Djalma . Nelson Fa-

ria estão na mira daquele clube
interiorano. Para o lado d_ Nelson
Faria as coisas estão mais difi-
e'oist jã que também o Fluminen-
..* do Rio por ele se interessa.

—-).(
Djalma pediu ordenado de '1 mil

cruzeiros çe*r mês o pequena quan-
tia de luvas. Parcoe quo será
contratado.

_...) (_
O Internacional do Bebedouro

jogará amistosamente contra o
Santos _ , C. no próximo dia 25-
quarta-feira. O campeão paulista
estará completo em Bebedouro,
para aquele choque, que .será no-
turno.

TRIANGULAR DA FRANCANÂ
Nas comemorações de seu centenário a cidade de Franca, por

intermédio da Fraricana, organizou interessante torneio triangular
de futebol, com a presença de São Paulo da Capital e do Atlético
Mineiro. Em três rodadas se desenvolverá o certame estando 01
jogos assim programados:

Dia 22 — amanhã, Fraricana v.s. Atlético;
Dia 23 domingo. São Paulo vs. Atlético:

Dia 25 - terça-feira. Francana x.s. São Paulo."Desejamos 
a Francana muito sucesso no seu triangular. E a

cidade, no seu centenário, muito progresso e realizações.

Terceira Divisão
Teremos no domingo a

primeira rodada do Segmi-
do Turno da Terceira Dl-
visão. Os jogos marcados
são os seguintes, obedecen-
do-se a inversão da tabela
ejo primeiro turno:

SERIE A
Em Pirajui - Pirajui vs.

Santacruzense
SERIE B

Em Sorocaba — Estrada
vs. Il.uano

PROGNÓSTICOS
A Santacruzense poderá

brilhar em Pirajui, já que
vem jogando bem. Mas.
apesar de tudo damos o fa-
voritismo para os locais.
Com relação ao jogo de So-
rocaba, em que pese estar
o Ituano com ótimo con-
junto, também acreditamos
mais em vitoria do Estra-
da.

BRILHOL.IN - esmalte sln-
tetico rápido para moveis —
carrinhos — portas — vimes

o escadas
BRILHO..».

Dui produto IVANDA — da
Companhia de Lintas e Ver-

ol.es "B ftion.esano"

Aliás, nesaa data a Internacional)
fará a inauguração oficial da no-i
va cablne de radio em m:u esta,»
dio, construída com otlma vlslbl«
lidada para a cancha-

..vamos a diretoria do club»
os nosaos cumprimentos por cmm,
iniciativa, já que a Internacional
junta-se agora aqueles que sabota
reconhecer o valor da crônica es-
portlva e procurara dar u:n pouca
de conforto aos que vão ao seu e»
tadio para trabalhar. Parabéns!
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CAMPEONATO
AMADOR OO

INTERIOR
Também o campeonato

amador do interior prós-
seguirá no domingo. Es-
tão marcados os seguintes
jogos:

Em Cafelandia — Gloria
vs. Piquerobiense de Pt-
querobi

Em Scrtãozinho — Mo-
giana vs. Usina Iracema

Alem desses jogos tere
mos ainda o cotejo entre
vencedor do prelio Tecigua-
rá vs. Vigorei! de Itapetl-
ninga. Notem que o resul-
tado certo do jogo Gloria
vs. Pederneiras, foi de 3 a
2 para o Gloria.

Ce
Gi
do

EIS OS CAMPEÕES!
Apresentamos a relação completa dos campeões, pela Ferro-

viária de Araraquara, com alguns dados sobre suas carreira.,
esportivas:

-- FIA (Valdemar Barbosa de Oliveira). Goleiro, natural
de Catunduva. 29 anos. Clubes: Uchoa, Madureira, Ponte Preta,
Rio Pardo. Botafogo e Ferroviária.

— IZAM (Izam Modesto da Silva). Zagueiro e medio. na- |
t.ural de Aliamira. Estado do Pará. 32 anos. Clubes: Paissandu ft
Remo. de Belém. Seleção Paraense. Portuguesa de Desportos. ADA
e Ferroviária. Estudando Odontologia.

— FERRACIOLI (Humberto Ferraclolli). Zagueiro central,
natural de São Joaquim da Barra. 24 anos. Clubes: São Joaquim.
Orlandia. Botafogo. America e Ferroviária.

- DIRCEU (Dirceu Siqueira). Medio direito. 27 anos. Na-
tural de São Paulo. Capital. Clubes: Mocidade Glicerio, Iguape,
Pelotas, Boca Juniors e Huracam (todos da várzea paulistana).
Amadores do Corintians. Rio Pardo F. C. ADA e Ferroviária.

- PIXO (Orlando Ademar Ferezim). Centro medio, 2.
anos, natural de Batatais. Irmão de Dido, atualmente na Itália.
Clubes: Atlético de Goiás, Juventus, Palmeiras, Batatais, Franca-
na, São Paulo F. O e Ferroviária. Capitão da Ferroviária.

— HELCIAS (Helcias Pirola). Medio lateral. Natural dc* Ara-
raquara, 26 anos. Clubes: São Paulo, DER e Ferroviária. Todos d»
Araraquara. Portanto é verdadeira prata da casa.

— ITAMAR (Benedito Itamar Luiz). Natural de Ribeirão
Preto Medio esquerdo. Por contusão esteve afastado dos últimos
jogrs. 30 anos. Clubes: Botafogo, Batatais, Internacional de Be-
bedouro, ADA e Ferroviária.

—• PAULINHO (Paulo Nascimento). Natural da Capital, 28
anos Ponteiro direito. Clubes: Nacional, Juventus, Ipiranga, Fer-
rovinria. Linense e Ferroviária.

í) — CARDOSO (João Carlos Cardoso). Natural de Descalvado.
23 anos. Irmão de Aparecida Cardoso, Cida, campeã sul-americana
de bola-ao-cesto). E' portanto de familia de esportistas. Clubes:
Descalvados, Batatais. Descalvado e Ferroviária. Avante "ponta
d*, lança".

10 — GOMES (Hitlon Abreu Gomes). Natural da Capital, 21
anos. Centro avante jovem mas já com bastante experiência. Clu-
bes Infantil do São Paulo. Radium de Mococa, São Paulo F. l/_
Araçatuba E. C. e Ferroviária. ,

11 — BAZANI (Oliverio Bazani Filho). Natural de Mirassol,
20 anos. Meia esquerda armador Clubes: Mirassol, Mogiana ae
Campinas. Rio Preto, GEMA e Ferroviária.

12 — BOQUITA (Arioto Mat. s de Araújo). Natural de Cam-
pinas. 24 anos. Clubes: Ponte Preta, Paulista de Jundiai e Fer-
roviaria. Ponteiro esquerdo.

13 - MARINHO (Mario Siglio). Natural da Capital, 25 ano*
Avante para qualquer posição. Clubes: Estrela da Saúde, Palmer1
ras. Portuguesa, E. C. Recife, Catanduva e Ferroviária.

14 — JARBINHA (Jarbas do Carmo Ferreira Toloi). Avante,
só fez um jogo. contra o Paulista de Jundiai. Natural de Arara-
quara, 20 anos. Defendeu só clubes de Araraquara: Paulista, AD&
c Ferroviária.

15 — JAIME (Jaime Ferreira de Souza). Ponteiro, só jogou
o Catanduva. 21 anos, natural da Capital. Na várzea paulistana
foi defensor do Durex.

10 — BASILIO (Basilio Paschoalato). Goleiro reserva não m
nenhuma partida já que Fia esteve sempre no posto. 26 anos, ^. tural àe São Paulo. Clubes; Garça, Botafogo, Garça e Ferrovia»*

______
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LOURENÇO DE ARA Sao
Caetano do Sul) - E' verdade
o Corintians de São Bernardo e
o Primeiro de Maio também de
São Bernardo do Campo, j>zeram parte também da Al *A
enTreP1926 o 1929, época da,d-
são. Mais tarde, em 1935 e iJ.Jo
também o São Caetano fez par-
te da Primeira Divisão aa
APEA. também em época de ti-
são. Portanto, existiam em Sao
Paulo dois Campeonatos. O
Primeiro de Maio, sen.rduvida,
íoi um quadro de maiores leitos
quo o Corintians de Sao Boi nar^
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UM NOVO GIGANTE NO
PARQUE SAO JORGE
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Conntians P<»«« 
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Construtora Ecel o cordato para a concr 
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Ginásio corintiono. o gia 
^ 

s0™ 
solenidacle será sin-

t!os e simpatizantes al^egr0£a 
was terá especial sig-

nificaqão, pelo que vai re-

vresentar na vida do clube,
mie já é um dos maiores
do Brasil e do Continente
e vai se tornar maior, en-

chendo de orgulho os es»

portes bandeirantes. Alias,
dentro de doze meses,_no
máximo, existirá, no Par-

que São Jorge, ao lado do

momtmental jogo de pisei-
^r.,,;,- ,.,,,,. nas, um novo gigante.

otT,irão nâo sofrerá solução de continuidade.

cadeiras cativas pai 
^m^° ^^ provi.

bancário, que fará o nec?s*1 duvida alguma,
ãencia inteligente dos conntianos ser,va v a g 

^
de maneira a tornar rn^rap^a a^£a°ndelevel.

monumento a mais na glori^a,^fq0"a * 
parles jogos

Centenários. No próximo Of°^^57, °S|™n 
^'M

de bola ao cesto, « 
^^^^SriJaíoViaiaentcgrandes jogos amadores, tei ao que ser o cQ_

íevados para o Parque Sao Jor^\p^Jioso 
do clnbe

Tinítano, enriquecendo o patrimônio 3a valioso

dc Alfredo Inácio Trindade

do, por que antes daqueles anos
era um dos melhores eoncorrcn-
tes do certame da II Divisão,
quando o Campeonato secunda-
rio era constituído, em sua
maioria, por clubes da Capital
ou das vizinhanças. Podemos
garantir que o União F.C., de
Mogí das Cruzes, não íazia par-
te daquela Segunda Divisão gio-
riosa.

iLUIZ BRAGA (Capital) —
A primeira pergunta é difícil
de ser respondida, pois o Co-
rintians teve grandes esqua-
drões. Aimoré Moreira é atual-
cento técnico do Palmeiras.-
Apresentamos a sua opinião
para o selecionado paulista:
Gilmar. De Sordi e Alfredo:
Djalma Santos, Formiga o Ro-
berto: Cláudio, Luizinho. Alva-
ro. Jair e Canhoteiro.

VALTER SOARES CARLOS
VAZ (Capital) — O sr. está
com a razão. Cabeção ainda nao
defendeu um penalte cobrado
por Cláudio, a não ser no tem-
po em que atuava no Corintians
em treinos. Nosso comporta-
mento na Suiça foi mau. disci-
plinarmente falando, porém, é
preciso observar que muitas
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mentiras foram espalhadas. Ar-
thur Ellis não teve o pulso su-
ficiente para segurara partida,
mas. sinceramente, não foi fac-
C 

ANTÔNIO. FERNANDO DO
CARMO (Capital) — Paulo e
Floriano já foram devolvidos
aos seus respectivos clubes.

A- SANTOS (Capital) — Nao
sabemos se Dalmo interessa ao
Corintians. Somente o diretor
do depto. profissional do alvi-
negro. Albino Lol ito. poderá in-
formar com exatidão. Nono per-
tence à Ponte Preta. Somente
Osvaldo Brandão poderá expli-
car os motivos que indicam a
não escalação do meia Moreno
no time principal do Conn-
tians.

FERNANDO A. GARCIA RI-
BEIRO (Fartura) — Os ele-
mentos comercialinos que o se-
nhor indicou estão na maioria
afastados do futebol. Jaime vi-
nha jogando no São Bento de
Sorocaba, ultimamente esta a
procura de clube. Sordi é atu-
almente motorista de praça,
tendo se afastado definitiva-
mente do futebol. Com Vaiano
e Artur acontece o mesmo. Cio-

vis vinha defendendo a São
Bento. Deve andar a cata de
clube. Irineu é funcionário da
secretaria da São Bento. .Toga,
às vezes, na várzea, ou entre os
veteranos. Romeuzinho fa7 par-
te do plantei do Linensc Cabe-
rão. Carvalho o Nilo estão des-
ligados há muito cio "associa-
tion". enruionto Agostinho joga
no Interior.

Fried é funcionário da Cia.
Antártica Paulista.

Sim, é possível Entrevistar
técnicos e dirigentes "curiosa-
mente". Dentro em breve- o lei-
lor verá em nossas páginas,
magnífica reportagem eom um
afaniado treinador do nosso fu-

CARLOS FRADEL (CAMPI-
NAS) — O quadro do Nacional
dc Montevidco. de fato íoi cam-
peão uruguaio graças a a<uacões
notáveis de Reinaldo Marfino,
aquele avante que fez um |»e-
riodo de experiências no Sao
Paulo, não agradando porem.
Na decisão do certame de 1952
o Nacional venceu o Penarol
por 3 a 2, sendo que os três gols
foram obtidos pelo notável meia
portenho. E' também verdade;
que ele já defendeu o seleciona-
do italiano contra os ingleses' em Londres. O resultado dessa
partida foi 2 a 0, cm favor dos
britânicos.

Continuamos hoje, o nosso
concurso das sextas-feiras, ofe-
recendo mais 10.000 cruzeiros
para os nossos leitores. O pre-
mio maior, será de 5.000 cru-
zeiros. cabendo ao concorrente
que acertar os resultados dos
cincos jogos acima, sendo o
primeiro do Brasil com a Chc-
coslovaquia a ser realizado em
Praga e os quatro últimos pelo
Torneio "Roberto Gomes Pe-
drosa".

Alem desse prêmio maior,
oferecemos também mais 2.000
cruzeiros, sendo um pelo Tor;
neio "Roberto Gomes Pedrosa ,
outro amistoso a sei realteado
em Rio Preto, e o ultimo em
Praga, em mais um jogo inter-
nacional do Brasil.

Para quem acertar os resul-
tados dos dois,jogos a seguir,
ou sejam, o primeiro emftu
retos, amistoso, entre Palme-
ras e Barretos F. O. e o outio

m Franca .entre São Paulo,e
Atlético Mineiro, terá o. direito
de ganhar 1.000 cruzeiros.

Para quem acertar ou mais
se aproximar da renda do jo-
ro São Paulo vs Atlético Mi-
nelro a ser realizado em Fran-
?a daremos mais 1.000 cru-

Igualmente 1-000 cruzeiros.
Como se vê, distribuiremos

muitos prêmios em dinheiro,
ffio chance aos nossos con-
correntes de abiscoitai uma
boa quantia. Basta um pouco
rip bom senso, nada mais.

i deum 
aviso: Não aceitamos

nmoes rasgados, rasurados ou
sufoTse isto acontecer, mesmo
que o concorrente venha a
Srtar não Pa^"™s ° **£

ftrP°USMno%oWS;t/ddo
SSbO ESPORTIVO, mandan-
^Vudo bem limpo e claro.

PRÊMIOS
5 000 CRUZEIROS - Para

auenV acertar os sincos primei-
ST Jogos mencionados no
Cl2P"SSò CRUEIROS - ?«»
quenfacertar os resultados dos
três jogos a seSuu'-..____

i^raTptatoa dõ."autoraovol8
, _ locomotivas - P^cas e

geladeirus
SÜKOLA.CK

Vm.produto WANOA - «a
Companhia de Tintes e -Ver-

nizes "R- Montesano

1.000 CRUZEIROS -— Para
quem nos enviar os resultados
certos dos dois últimos jogos
constantes do Cupão.

1.000 CRUZEIROS — Para
quem acertar ou mais se a pro-

ximar da renda do jogo São
Paulo vs. Atlético Mineiro a ser
realizado em Franca.

1.000 CRUZEIROS — Para
quem acertar os goleadores do
jogo Santos vs. Corintians.

C U P Ã O
RODADA DK 22 DE ABRIL DK 105G

BRASIL  vs. TCHECOSLOVAQUIA 

A D. vs- AMERICA 

JUVENTUS  vs. BOTAFOGO 

PORTUGUESA vs. FERROVIÁRIA 

COMERCIAL  VS. MARILIA • • • •

.-vrc; _- Ouem acertar os resultados desses cinco jogos terá." 
o direito de ganhar 5.000 CRUZEIROS.

SANTOS  vs- CORINTIANS 

PALMEIRAS  vs. RIO PRETO 

BRASIL  vs. TCHECOSLOVAQUIA 

r-nc ouem acertar os resultados desses três jogos terá
OBS. - Q^dtaoCde 

ganhar 2.000 CRUZEIROS.

terá

PALMEIRAS  vs. BARRETOS 

SAO PAULO  vs. ATLÉTICO MINEIRO ..

OBS. - Quem acertar os^ citados 
<*«**> ^

o direito de receber 1000 CRU/^íkuo.

QUAL SERÁ A RENDA DO JOGO SAO PAULO VS. ATLE-

TICO MINEIRO?- 

(algarismos bem legiTeis>

„UAIS SEEAO OS OOUADOMB DO JOCO SASTOS VS.

CORINTIANS? 

VOTANTE

(nomes bem legíveis)

"Nome 
bem legível

numero

-

ENDEREÇO — ¦ 
;

LOCALIDADE ú^dei^ò "")

- i flpvérão =er enviados até' ao meio dia de sábado...;
OBS - Os cupões dvveiaO -er eu  

 ^—

.^£Á ^MMBBMM^^a^^^^^^SH
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